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“Havia mais um 
coraçãozinho batendo”

Acompanhe no Caderno Especial de Dia das Mães histórias como a de Tasiane 
Cembranel, que quando estava desistindo de ser mãe pela terceira vez e pretendia fazer 

a retirada do útero, descobriu que uma nova vida estava crescendo em seu ventre
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EDITORIAL

LUIZ CARLOS
PRATES

Possibilidades
Vou falar de possibilidades sociais... O que é isso? São fatos, 

eventos, que podem acontecer na nossa vida, digamos, profissional, 
onde encontramos pessoas de todos os tipos, educação e origem.

Um primeiro exemplo. O colega, ele ou ela, faz aniversário, você 
traz um presentinho. Entrega o pacotinho, a pessoa abre, olha e diz: - 
“Ah, que legal, já tenho dois desses”! Pô, que pessoa grossa, ela não sabe 
que não se diz isso? Não, não sabe... Quer dizer, nunca quis saber, como 
é que de outras coisas ela sabe bem “direitinho” sem que ninguém a 
tivesse que ensinar?

Numa outra ocasião, você é distinguido por alguém, num mo-
mento especial, numa cerimônia qualquer, seja o que for, e até então 
ninguém entre seus colegas sabia disso... No dia seguinte ao evento, 
de todos agora conhecido, você passa por uma colega, ele ou ela... E 
nada. Nenhuma palavra de cumprimentos, de elogio ou meramente 
de curiosidade para saber mais. Nada. Será que essa pessoa “fechada” 
não sabia do evento, da distinção de que você fora alvo? Claro que sa-
bia, mas a pessoa grossa não valoriza isso ou fica frustrada, não quer 
dar o braço a torcer...

Você passa no Vestibular, ou um filho, ou é promovido no trabalho, 
ou ganha aumento de salário ou, ou, ou... E alguém muito próximo de 
você, nada... Nem uma palavra, silêncio. Ou ainda, a pessoa passa por 
você nos corredores e finge estar ocupada, não o/a vê, passa “corren-
do”... Tudo mentira, viu sim.

O que fazer com esse tipo de gente? Dar o troco na mesma moe-
da, sem dizer uma palavra, fazer o mesmo “teatro”, afinal, a indiferença 
fere, tanto a indiferença da ignorância quanto a teatral... Paciência, tem 
que ser assim. De outro modo, você vai passar pela vida, profissional 
ou por onde for, sendo um idiota das cortesias não respondidas. E sem 
essa de – se te baterem no lado esquerdo do rosto, dá o direito também 
para ser batido, sem essa... Bateu, levou. Tudo dentro da “lei” dos me-
lhores convívios. Gente grossa tem que ser ou ignorada ou tratada do 
mesmo jeito. Certo? Acho bom. – Ah, Prates, tu mandaste um recado 
para alguém? Tudo o que fazemos ou dizemos, leitora, é sempre um 
recado... E o recado, não raro, pode ser para nós mesmos...

REPETIÇÃO
Criança brinca, não namora. Chato repetir isso, mas... Não dá 

para aguentar ver todos os dias ou na tevê ou nas revistas ou nos jor-
nais filhos de “atores” e “atrizes”, gentinha, enfeitados como se fos-
sem adultos, adultos abobados. Crianças de 2, 3 anos de óculos es-
curos, cabelos de cabeleireiro, unhas pintadas no caso das meninas, 
meninos com correntões no pescoço e até... tatuagens nos braços, 
como vi dia destes. O guri, uns 3 anos, com o braço todo tatuado, 
tatuagem removível, mas tatuagem para ficar igual ao imbecil do 
pai... Só pode ser. E o tal Conselho Tutelar não se mete nisso? Pífios.

NAMORO
Falei em namoro de crianças? Sim, “namoros” pela estupidez 

e tolos incentivo dos pais, das mães, mais das vezes, sirigaitas frus-
tradas... Tem cabimento meninas de 5, 6 anos vestidas como mu-
lheres e sendo perguntadas se têm namoradinho? Pegar esses pais 
e dar uma sova de laço. E outra coisa, desde quando crianças com 
celular? E as “autoridades” infantis nem aí... Claro, os filhos dessas 
“autoridades” são piores...

FALTA DIZER
O momento é agora para quem tem filhos pequenos, 2, 3 anos... 

É puxar firme a corda, as rédeas da disciplina, agora, não amanhã. 
Amanhã será tarde. Quem educar os filhos na primeiríssima infân-
cia não vai perder o sono quando eles forem adolescentes. Ponto.

Os fundamentos e argumentos que embasam a de-
cisão do Supremo Tribunal Federal, que por três vo-
tos a dois concedeu a liberdade a José Dirceu, que es-
tava preso provisoriamente pela operação Lava-Jato, 
assim como no caso de outras decisões pela soltura de 
empresários em condições iguais, mesmo que estejam 
de acordo com a sistemática jurídica, são insuficientes 
a desfazer o sentimento popular de que os rumos das 
investigações estão comprometidos.

Não fosse suficiente o custo da conta deixada com 
todos os desvios de dinheiro público por atos de cor-
rupção, acrescida da sensação de que decisões dessa 
natureza privilegiam alguns poucos endinheirados ou 
empoderados, os decretos de soltura reascendem o sen-
timento de impunidade e de que tudo terminará como 
de outras tantas vezes.

A punição de maneira exemplar de políticos, servi-
dores públicos e empresários envolvidos nos esquemas 
de corrupção é a palavra de ordem. A sociedade bra-
sileira dá clara mostra de que não silenciará diante de 
qualquer ato de natureza política ou jurídica que cami-
nhe em posição diferente, ou que de outra maneira en-
fraqueça os trabalhos das instituições que arduamente 
cumprem suas funções.

O que gera a incredulidade diante dessas decisões é 

a existência de farta prova da ocorrência dos fatos inves-
tigados e da autoria daqueles com prisão preventiva, e 
se não bastasse isso, as provas indicam que as práticas 
de corrupção tiveram continuidade mesmo após a de-
flagração da operação e até mesmo após as prisões dos 
envolvidos.

E a ameaça de fragilização das operações se escara 
na negativa ou no recuo de algumas delações premiadas 
que já estavam encaminhadas, e a resposta é bem obje-
tiva, pois as solturas recentes dos envolvidos criam a ex-
pectativa de que o mesmo aconteça em favor daqueles 
que ainda se encontram presos preventivamente.

Então para que confessar os seus crimes, ao menos 
nesta fase do processo, se os encarcerados veem uma luz 
no fim do túnel para que sejam postos em liberdade e 
assim possam se valer de todos os meios para sustentar 
as suas defesas e atrapalharem as investigações.

A decisão do ministro Edson Fachin, que negou o pe-
dido liminar de liberdade e encaminhou o julgamento 
do recurso de Antonio Palocci para o plenário do STF, 
que agora será feito por 11 ministros, implica na toma-
da de um posicionamento pela maioria dos membros da 
Corte, e mesmo que se considere que em cada caso tem 
uma análise própria, a decisão é importante para os des-
dobramentos das operações.

NAS MÃOS DOS SUPREMOS 
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LIÇÕES DE VIDA

A sua idade não tem a menor 
importância, a não ser que você 
seja um queijo ou um vinho!

Até a próxima edição!

O prefeito, Wilson Trevisan, sancionou, na terça-feira (2), a 
nova lei que regulamenta o estacionamento rotativo em 
São Miguel do Oeste. A matéria foi aprovada com as três 

emendas aprovadas pelos vereadores. Trevisan afirmou que as al-
terações são pontuais e de adequação da nova lei. As emendas 
tratam da inclusão dos deficientes e aposentados na lista de isen-
ção da cobrança do rotativo. Com a sanção do prefeito, o municí-
pio tem prazo de 60 dias para regulamentar o projeto por decreto.

MAIS UMA AÇÃO 
ACERTADA EM SMO 

A VIDA MUDOU
Preso há mais de seis meses, o ex-deputado Eduardo Cunha as-
sumiu a tarefa de lavar as marmitas no Complexo Médico Pe-
nal de Pinhais (CMP), onde cumpre pena, no Paraná. Junto com 
Cunha atuam o ex-tesoureiro do PT João Vaccari e o ex-depu-
tado André Vargas, ambos também responsáveis pela manu-
tenção do presídio. Eles fazem serviços de pintura e toda par-
te de reparos na unidade. Na faxina, o revezamento é entre o 
ex-senador Gim Argelo, o ex-diretor da Petrobras Jorge Zela-
da, o ex-deputado Luiz Argolo e os empresários Eduardo Mei-
ra e João Augusto Rezende. Eles limpam as celas, os vasos sa-
nitários e áreas comuns. O trabalho tem uma razão principal: 
três dias de serviço no presídio equivalem a um de pena cum-
prida. E cada livro lido e resenhado vale por quatro dias.
Para aguentar a prisão, boa parte dos presos da Lava-Ja-
to lança mão de remédios, como antidepressivos. Mui-
tos se ressentem da proibição das visitas íntimas, de rece-
ber a mesma comida sempre e do frio da região. Como se 
trata de uma cadeia que recebe pessoas com alguma do-
ença, a direção informa que não pode permitir encon-
tros íntimos entre presos e suas parceiras ou parceiros.

A revolta dos pneus
Muito mais pneus em chamas do que pessoas nas ruas. A gre-
ve geral causa transtornos, mas o volume de pessoas que efe-
tivamente protestou foi pequeno. Quebra-quebra, ore-
lhões depredados, pistas fechadas, aquela coisa de sempre. 
Teve fogo, porrada e bomba, mas nada de propostas e dis-
cursos. É a opressão da minoria. Nada do que vi deverá pres-
sionar políticos em Brasília. Em Curitiba, Eduardo Cunha 
tem repetido em sua cela: "Era uma vez cinco irmãos. Um vi-
rou presidente, três viraram ministros e um foi preso".

JUSTIÇA SEJA FEITA
O que o presidente, Michel Temer, está fazen-
do com as reformas, tanto Trabalhista como Previ-
denciária, é a salvação do Brasil e não prejudican-
do qualquer trabalhador. O que está havendo é uma 
mídia maquiavélica em redes sociais das frentes 
sindicais e todos partidos que torcem pelo “quan-
to pior, melhor”. Essa é a grande verdade... An-
tes de julgar é melhor se inteirar bem dos projetos 
e não soltar o verbo sem conhecimento de cau-
sa. O presidente não está preocupado com popu-
laridade, mas sim em tirar o país da lama que nos 
deixaram os antecessores destituídos do poder.

ONDE HÁ FUMAÇA, TEM FOGO 
A prefeitura de Descanso manifestou-se sobre o caso de fraude em licita-

ções de sêmen bovino, quando um empresário de São José do Cedro foi preso. 
Conforme nota, o prefeito Sadi Inácio Bonamigo relatou sua profunda indig-
nação sobre o caso: "Solicitamos que haja compreensão por parte dos agri-
cultores atingidos, pois não é nossa vontade deixar de fornecer material e sim 
necessário fazer valer a lei e, caso não constatadas irregularidades, retomar 
normalmente a aquisição e fornecimento do sêmen", esclarece Bonamigo. Jus-
tificar para o povão não é fácil!

A UTILIDADE DE UM PREGÃO 
O município de Barra Bonita, no pregão realizado nesta semana, 
conseguiu reduzir os custos em suas publicações de atos oficias e 
informativos radiofônicos, algo em torno de 50%, graças ao devido 
processo legal. Isso significa grande economia no erário público, 
possibilitando utilizar esses recursos desperdiçados em anos anteriores 
em serviços que realmente vêm de encontro com a sua gente. Parabéns 
à administração municipal pela transparência nos seus atos.

29 ANOS NO AR
A nossa Rádio Raio de Luz completou ontem 
(5) mais um ano de atividade na radiodifusão 
aqui no Oeste catarinense. Parabenizamos 
nossos dedicados funcionários, comunidade 
de Guaraciaba pelo carinho em nos acolher, e 
um abraço de felicitações a todos os ouvintes, 
anunciantes e amigos da rádio do povo. 
Parabéns, equipe Raio de Luz FM!

SER RICO
Ter dinheiro não é a coisa mais importante da vida e ficar rico não 
precisa ser seu objetivo número um. No entanto, quando se está 
começando uma carreira ou ainda quando se está na meia-idade, 
pensando em se aposentar, criar riqueza deve estar na sua lista 
de prioridades. Por quê? Porque a sua situação financeira vai ter 
impacto em todos os outros aspectos da sua vida. Mas o que 
é riqueza? Riqueza é algo valioso, que pode ser guardado até o 
momento que você decide desfrutá-la. Riqueza financeira, portanto, 
é o dinheiro que você pode gastar no futuro. Gosto de chamar isso 
de riqueza líquida investida. Na minha definição de riqueza líquida 
investida não incluo a casa, o carro ou qualquer posse que eu não 
pretendo me desfazer. A explicação é simples: se você vai precisar 
do carro ou da casa, não dá para contar esse bem como riqueza. 
Portanto, para ser rico não bastar ter uma renda alta. Uma renda alta 
pode prover um estilo de vida caro, mas se gastá-la rapidamente, 
você vai descobrir que não é rico no momento que parar de trabalhar 
ou quando surgir uma emergência financeira.

O império contra-ataca
 A quem interessa frear a Lava-Jato? Especula-se que a delação do 
italiano entregaria muita gente graúda, como grandes bancos e a 
“nata” do empresariado brasileiro. Darth Lula avisou: "Se fizer delação 
e contar tudo que ele sabe, pode prejudicar muita gente, menos 
eu”. Além de ser uma confissão de culpa (como o nine fingers sabe 
o que Palocci pode entregar?), foi claramente um recado para que 
se trabalhasse em prol da soltura do italiano – Dirceu teria sido só 
o primeiro passo. Em resposta, Fachin levou o pedido do habeas 
corpus de Palocci para plenário no STF. 
Assumindo que não haja muitas surpresas (o que é pedir muito 
em se tratando de STF), estamos nas mãos de Luiz Fux, Alexandre 
de Moraes e Luís Roberto Barroso. Se dois deles penderem para 
o lado negro, Palocci vai para casa e sua delação fica seriamente 
ameaçada. E por que isso importa? Importa porque sua delação 
tem, supostamente, o poder de encerrar qualquer narrativa para as 
eleições de 2018 e os vermelhos já sinalizaram uma guinada mais 
forte à esquerda. Eu, sinceramente, não quero morar na Venezuela.

EM ESTADO TERMINAL
Apesar de ser considerado um 

dos presidentes mais popula-

res da história do Brasil, Lula está 

em maré muito baixa. A dela-

ção do empreiteiro Leo Pinhei-

ro recaiu como uma bomba em 

seu colo e acende de vez a luz ver-

melha na seara petista. As dela-

ções que estão por vir de pessoas 

bem próximas do alto clero petis-

ta podem trazer novidades forte-

mente prejudiciais. Será o fim?

Azul começa cobrança 
por bagagem 
despachada em 
1º de junho
A companhia aérea Azul vai iniciar a 
cobrança de bagagem despachada no 
dia 1º de junho. A empresa disse que 
vai lançar uma nova classe tarifária 
promocional para clientes que aceitarem 
viajar só com a mala de mão. Para 
esses clientes, a companhia oferece 
descontos de até 30% e cobrará R$ 30 se 
eles quiserem ter a mala despachada.
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DIRETO AO PONTO

O prefeito de São Mi-
guel do Oeste, Wilson Trevi-
san, sancionou na terça-feira 
(2) o projeto de lei do esta-
cionamento rotativo (lei nº 
7.395/2017). A partir de ago-
ra, o município tem prazo de 
60 dias para regulamentar o 
projeto por decreto. O pra-
zo para lançamento do edi-
tal que permitirá a contrata-
ção de empresa para gerir o 
estacionamento rotativo é de 
até 120 dias. As emendas fei-
tas pela Câmara de Verea-
dores foram mantidas. “São 
questões pontuais, de ade-
quação à legislação”, entende 
Trevisan. 

Contudo, este trâmite 
deve ser cumprido em me-
nos tempo. “Vamos encurtar 
estes prazos. A regulamen-

tação está quase pronta e o 
lançamento da licitação deve 
ocorrer em um tempo redu-
zido. O estacionamento rota-
tivo é uma reivindicação que 
já demorou demais para ser 
atendida e queremos colocá
-lo em funcionamento o mais 
breve possível”, avalia o pre-
feito. 

Trevisan explica que será 
formado um retângulo na 
área central da cidade, nas 
ruas que serão de mão úni-
ca. O sentido único de trân-
sito será da Rua XV de No-
vembro, na esquina com a 
Itaberaba (em frente à Igreja 
Evangélica), até a Rua La Salle 
(esquina do salão paroquial); 
descendo até a Marcílio Dias 
(esquina da prefeitura); se-
guindo dali até a esquina com 

a Itaberaba (antes do Fórum); 
e retornando à esquina com a 
XV de Novembro (em frente à 
Igreja Evangélica). Também 
serão de mão única a Rua Al-
mirante Tamandaré, da Mar-
cílio Dias a XV de Novembro 
(quadras do Vipi e Calçadão); 
e a Rua Chuí, da XV de No-
vembro a Marcílio Dias (qua-
dras do Clube Comercial e 

Lojas Magrão).
A intenção é implantar 

os sentidos de mão única de 
trânsito ao mesmo tempo em 
que o estacionamento rotati-
vo entrar em operação. "To-
das estas medidas fazem par-
te de um projeto muito maior, 
que visa melhorar a mobili-
dade urbana de nossa cida-
de", conclui.

SÃO MIGUEL DO OESTE

BRASILEIRO NÃO SABE PROTESTAR
Semana passada tivemos dias de protesto em nosso país. 

Coincidentemente, o Dia do Trabalho, celebrado mundial-
mente em 1º de maio, ocorreu em um dos momentos de maior 
turbulência envolvendo questões trabalhistas e previdenciá-
rias do Brasil. Os protestos (válidos, diga-se) ocorreram em 
vários locais. Todavia, o brasileiro não sabe protestar. Via de 
regra, muitos que ali estão são verdadeiras marionetes, pois 
sequer sabem do que se trata. Mesmo para protestar contra o 
presidente, é preciso que ao gritar “fora” se saiba quais os mo-
tivos de tais protestos. E por derradeiro, o brasileiro está acos-
tumado a misturar demasiadamente a política com os protes-
tos. Aliás, os protestos, há muito, se tornaram aqui no Brasil 
verdadeiros palanques de campanha em épocas extemporâ-
neas. Lamentável. O povo precisa ser politizado, mas não pode 
ser manipulado. Além do mais, continuo dizendo que em se 
tratando de protestos, nossa população também é extrema-
mente mal-educada e deselegante. Portanto, os momentos de 
protestos, que poderiam muito bem servir para efetivas pres-
sões aos governantes, em justas reivindicações populares, se 
tornam movimentos de extrema repulsa por parte de tantos, 
que enxergam tais movimentos como verdadeiras balbúrdias 
desorganizadas, um verdadeiro atentado à paz e ordem públi-
ca. Portanto, efetivamente, o brasileiro não sabe protestar. 

E QUANDO FECHAM RODOVIAS?
É outro tipo de protesto que vejo com extrema reserva. 

Afinal, quando se fecha uma rodovia, há uma série de 
prejuízos, seja para usuários comuns, usuários de transporte 
coletivo ou transportadores. Há muito prejuízo. Mas espera 
aí... E aqueles políticos que deveriam batalhar para melhorar 
as condições da população? Estes não irão passar por nossas 
estradas. Ou se passar, passarão por cima, a bordo de uma ae-
ronave. E sabendo da existência de protesto, aí que não pas-
sam mesmo! Ou seja, só quem é atingido por este tipo de ma-
nifestação são os cidadãos comuns. Aliás, justamente estes 
cidadãos que sempre “pagam o pato”, como se diz.

CUIDADO COM BUEIROS, SENHORES PREFEITOS
Sabemos que muitas cidades têm ruas em péssimo estado, 

que têm bueiros mal sinalizados, alguns abertos, e outros pro-
blemas que causam danos em veículos e inclusive nos pedes-
tres. Se a moda pega, deixar buraco (bueiros) aberto pode dar 
prejuízo ao município. Em Concórdia uma senhora que caiu 
em um bueiro aberto, mal sinalizado, ganhou 12 mil reais de 
indenização. Por mais que ainda caiba recurso e a prefeitura 
argumente que a própria idosa havia pedido para abrir o buei-
ro no intuito de passar encanamento, o descuido pode efetiva-
mente custar um bom dinheiro para a administração. Serve de 
alerta para os administradores ficarem atentos aos seus seto-
res de obras e evitar problemas desta natureza. 

O edital para conclusão 
da reforma e ampliação da 
Escola de Educação Básica 
São Miguel de São Miguel do 
Oeste foi lançado nesta se-
mana pela Agência de De-
senvolvimento Regional, em 
conjunto com a Secretaria 
de Estado da Educação, com 
publicação no Diário Ofi-
cial na sexta-feira (5). As em-
presas interessadas poderão 
acessar o edital para partici-
par na concorrência pública 
(022/2017) – menor preço. A 
abertura da sessão está pre-
vista para o dia 5 de junho, às 
14h, no auditório da Regio-

nal de São Miguel do Oeste.
As empresas interessa-

das poderão agendar visitas 
técnicas na unidade escolar 
acompanhadas da Gerência 
de Infraestrutura. Na sema-
na passada, o governador, 
Raimundo Colombo, auto-
rizou a publicação do edi-
tal após a apresentação dos 
projetos revisados e atuali-
zados da escola estadual que 
enfrenta a paralisação das 
obras após o encerramento 
do contrato com a empresa 
licitada.

A obra foi orçada inicial-
mente em R$ 3,5 milhões. 

Foram executados e pagos 
até o encerramento do con-
trato R$ 1,8 milhão. A obra 
faz parte do pacote de ações 
do Programa Pacto pela 
Educação. Com a revisão e 
atualização dos preços nos 
projetos, o orçamento apre-
sentou o valor de R$ 2,7 mi-
lhões para concluir a obra. 
“Estão incluídos nos proje-
tos os valores atualizados, al-
terações sugeridas pela co-
munidade escolar e órgãos 
de fiscalização. Isso resultou 
em acréscimos”, explica o se-
cretário-executivo, Volmir 
Giumbelli.

AGORA VAI Obra foi orçada inicialmente em R$ 3,5 milhões. 
Foram executados e pagos até o encerramento do contrato R$ 1,8 milhão

Edital de reforma do Colégio 
São Miguel é lançado pela Regional

Entenda o caso
A reforma iniciou em 2013 e era realizada pela 
empresa C2 Engenharia e Construções de 
Chapecó. Em setembro de 2016 o contrato 
não foi renovado devido ao atraso na obra 
por parte da empreiteira. Os trabalhos foram 
paralisados prejudicando a comunidade 
escolar. Para a nova licitação, as gerências de 
Infraestrutura da Agência de Desenvolvimento 
Regional (ADR) de São Miguel do Oeste e 
da Secretaria de Estado da Educação (SED) 
realizaram o levantamento de alterações 
no layout da escola; a readequação dos 
projetos arquitetônicos e complementares; 
a aprovação nos órgãos competentes; o 
memorial descritivo, o cronograma e a 
atualização dos orçamentos.
O novo edital pode ser acessado no www.
portaldecompras.sc.gov.br ou no www.sc.gov.
br/regionais/saomigueldooeste, no menu 
licitações. Para mais informações e dúvidas 
está disponível o e-mail: licitacao@sge.adr.
sc.gov.br ou telefone (49) 3631 2900.
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por Edenilza Gobbo

Direito civil 
em pauta

gobbo30@hotmail.com

Camila Pompeo

O mês de maio começou 

há poucos dias e já é intensa 

uma campanha importante e 

tradicional deste mês, o Maio 

Amarelo. A ação é coordenada 

entre o Poder Público, órgãos 

de segurança e sociedade ci-

vil e visa chamar a atenção de 

motoristas e pedestres sobre a 

segurança no trânsito. 

Em Santa Catarina, a Po-

lícia Civil também atua nos 

procedimentos administra-

tivos de trânsito e, portanto, 

é um dos parceiros do Movi-

mento Maio Amarelo. “Esta-

mos novamente participan-

do, é uma adesão voluntária 

ao movimento. O movimen-

to surgiu da necessidade de 

alertar todos os condutores e 

pedestres da atenção da vida 

no trânsito, o Brasil é um dos 

países que mais possui nú-

mero de acidentes de trânsito 

com feridos ou mortos”, enfa-

tiza o delegado regional, Hen-

rique Muxfeldt.

Segundo o delegado, o 

Maio Amarelo vem reforçar 

e aumentar a vigilância para 

que os números de acidentes 

de trânsito fatais ou com feri-

dos sejam cada vez menores. 

“O pedestre, até ao atraves-

sar a rua ou estar caminhan-

do em um acostamento, tem 

que estar atento às normas 

de trânsito. O passageiro tam-

bém tem que saber das suas 

obrigações, não só o condu-

tor do veículo”, avalia.

O Brasil aparece em quin-

to lugar entre os países recor-

distas em mortes no trânsito, 

precedido por Índia, China, 

EUA e Rússia e seguido por 

Irã, México, Indonésia, Áfri-

ca do Sul e Egito. Juntas, essas 

dez nações são responsáveis 

por 62% das mortes por aci-

dente no trânsito. De acordo 

com Muxfeldt, pontos básicos 

podem colaborar com a dimi-

nuição desse índice. “O Movi-

mento tem cinco pontos que 

entende como fatores prin-

cipais para redução, que é o 

não consumo de bebida al-

coólica, o excesso de veloci-

dade, o uso do cinto de segu-

rança, a cadeirinha, o uso de 

capacete no caso das motoci-

cletas”, finaliza.

MAIO AMARELO

Inicia ação por segurança no trânsito

É POSSÍVEL 
ALTERAR O NOME?

O nome, compreendido como o prenome e o sobreno-
me, é como a pessoa é identificada. 

Como regra, o nome é imutável, salvo algumas situa-
ções autorizadas em lei, como, por exemplo, o acréscimo do 
nome do cônjuge ao casar ou para corrigir erros de grafia.

A Lei dos Registros Públicos (Lei 6.015/73) regulamen-
ta a questão nos artigos 56 e 57, permitindo a alteração do 
nome nas seguintes hipóteses: a) no primeiro ano depois de 
atingida a maioridade, desde que não prejudique os apeli-
dos de família; ou b) ultrapassado esse prazo, por justo mo-
tivo, mediante apreciação judicial e após ouvido o Ministé-
rio Público.

No primeiro caso, o pedido é formulado diretamente ao 
oficial de Registro Civil, independentemente de pedido ju-
dicial.

Já em relação à segunda hipótese, a alteração do nome 
dependerá de um procedimento judicial e da comprovação 
de um motivo apropriado. 

Assim, podem-se arrolar as seguintes hipóteses permis-
sivas de retificação do registro para alteração:

    1 - adoção.
    2 - nome vexatório (art. 55 da Lei nº 6.015/73).
    3 - erro gráfico e equívocos registrários (art. 110 da Lei 

6.015/73).
    4 - homonímia.
    5 - pessoas que estão no programa de proteção à víti-

ma e testemunhas (art. 58 da Lei 6.015/73).
    6 - casamento e divórcio (art. 1.565, §§ 1º 2 2º do Có-

digo Civil).
    7 - substituídos por nome em que os portadores são 

publicamente conhecidos (art. 58, da Lei nº 6-015/73).
Mais recentemente a alteração do nome também tem 

sido autorizada naquelas situações em que houve compor-
tamento indigno do genitor para com o filho e o mesmo não 
tem interesse em continuar usando o nome do pai. Em to-
dos os casos é preciso provar a boa-fé do requerente, já que 
o pedido de alteração de nome não pode servir para fraudar 
terceiros, sendo comum a necessidade de apresentar certi-
dões negativas, tanto no âmbito cível, quanto penal.

A Justiça concedeu limi-
nar ao pedido do advogado 
de defesa do empresário en-
volvido em licitação investi-
gada pelo Ministério Público 
(MP) de Descanso na tarde de 
quinta-feira (4). Conforme o 
advogado, o empresário deve 
responder o processo em li-
berdade, enquanto é julgado 
o habeas corpus. O empresá-
rio estava preso na Unidade 
Prisional Avançada (UPA) de 
São Miguel do Oeste desde o 
último dia 28. 

O Ministério Público de 
Descanso divulgou à impren-
sa na semana passada que 
após denúncias anônimas 
iniciou uma investigação e 
identificou fraude nas licita-
ções para compra de sêmen 
bovino. As licitações, em Des-
canso e Iporã do Oeste, es-
tavam direcionadas e frau-
dadas para uma empresa de 
São José do Cedro, com su-
perfaturamento de preços. 
Com auxílio da Polícia Civil 
de Descanso e com medidas 
judiciais deferidas pela Co-

marca de Descanso, pessoas 
foram monitoradas, resultan-
do na apreensão do empresá-
rio que vem sendo investiga-
do neste caso. 

Nota da prefeitura 
Na quarta-feira (3) o go-

verno de Descanso manifes-
tou-se sobre o caso de fraude 
em licitações de sêmen bo-
vino em nota oficial encami-
nhada à imprensa. Na nota, 
assinada pelo prefeito, Sadi 
Inácio Bonamigo, o gover-
nante se declarou indignado 
quanto à divulgação dos fa-
tos e alega que não há consta-
tação, quanto menos um jul-
gamento sobre os fatos. Além 
disso, ele alegou que não re-
cebeu qualquer notificação 
ou foi chamado para prestar 
as informações. 

O secretário da Adminis-
tração de Descanso, Paulo 
Lauxen, afirmou que do pon-
to de vista do governo, ao se-
rem informados do fato por 
meio da imprensa, imediata-
mente por determinação do 

prefeito criou-se uma comis-
são interna de averiguação e 
também foi baixado um de-
creto suspendendo a com-
pra e distribuição de sêmen. 
“Já encaminhamos para o Mi-
nistério Público que nos en-
vie os documentos relativos 
a esse processo administra-
tivo”, afirmou. Conforme ele, 
por determinação do prefei-
to deve ser feita a averiguação 
sem pré-julgamento e tendo a 
possibilidade de envolvimen-
to de funcionário neste pro-
cesso, conforme divulgado 
pelo Ministério Público, es-
tes devem ser punidos no ri-
gor da lei. 

O secretário comenta que 
causou estranheza a divulga-
ção da investigação por meio 
do Ministério Público à im-
prensa e o governo municipal 
não ter a informação sobre o 
fato. Além disso, ele mencio-
na que na licitação da com-
pra de sêmen participaram 
outras três empresas que se 
classificaram no processo li-
citatório. 

DESCANSO Advogado de defesa, Maciel Colli, informou que 
empresário teve liberdade concedida na tarde de quinta-feira (4). 
Enquanto seguem as investigações e seja julgado o pedido de habeas 
corpus, empresário responde ao processo em liberdade   

Juiz concede liminar e empresário 
envolvido em licitação investigada 
pelo MP está em liberdade

Acompanhe abaixo um trecho da 
nota divulgada pela assessoria de 
imprensa da prefeitura de Descaso: 

NOTA PÚBLICA
A administração municipal de 
Descanso vem a público manifestar-
se sobre a notícia veiculada na 
mídia local e regional acerca da 
existência de irregularidades em 
processo licitatório para aquisição 
de sêmen bovino, cuja existência 
de procedimento investigatório foi 
noticiada em entrevista concedida 
pelo Ministério Público local. 
Queremos externar nossa mais 
profunda indignação com referência 
à publicação de notícias que 
afetam a administração de forma 
negativa mesmo antes de qualquer 
constatação na investigação, quanto 
menos um julgamento sobre os fatos. 
Desde o início dos trabalhos desse 
mandato, pautamos todos os atos nos 
princípios constitucionais, observando 
a moralidade, a legalidade, a 
impessoalidade, bem como cercando-
nos de todos os cuidados para que 
não pairem dúvidas de que estamos 
fazendo uma administração voltada 
unicamente para os interesses da 
população deste município.
Frisamos que nos colocamos à inteira 
disposição do Ministério Público local 
para atos que entender necessários 
ao esclarecimento, fornecendo toda e 
qualquer documentação necessária, 
inclusive com a oitiva de qualquer 
pessoa que entender que deva prestar 
depoimento, sem qualquer receio.

AGORA VAI Obra foi orçada inicialmente em R$ 3,5 milhões. 
Foram executados e pagos até o encerramento do contrato R$ 1,8 milhão
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A expectativa do comér-

cio está no aquecimento após 

os dois feriados prolongados do 

mês de abril, principalmente 

nas semanas que antecedem a 

comemoração do Dia das Mães, 

considerada uma das melhores 

do ano para o comércio. Garan-

tir suporte, incentivar o lojista e 

orientar os consumidores a se-

rem bons pagadores é o objetivo 

da estratégia traçada pela Câma-

ra de Dirigentes Lojistas (CDL) 

de São Miguel do Oeste.

De acordo com a presiden-

te da entidade, Solani Balbi-

not, o comércio está preparado 

com muitas variedades e a ci-

dade tem atraído consumidores 

de outros municípios e até mes-

mo de países vizinhos, como os 

“hermanos”. “O consumidor em 

geral está mais crítico, procura 

e pesquisa mais, aproveita para 

comprar quando tem promo-

ção. Isso colabora e é uma dica 

para que os comerciantes ino-

vem com promoções, em pro-

dutos. São Miguel do Oeste é um 

polo regional e temos trabalha-

do em toda a região para que ve-

nham comprar aqui. Os consu-

midores da Argentina também 

têm vindo comprar aqui no co-

mércio”, explica.

O município de São Miguel 

do Oeste acompanha a tendên-

cia do momento econômico do 

país, quando os consumido-

res estão propensos a presente-

ar garantindo descontos no pa-

gamento à vista para evitar o 

endividamento e longas parce-

las. Entre os vários segmentos, a 

procura deve ser pelos itens de 

cosméticos, confecções, artigos 

para decoração, móveis e eletro-

domésticos, entre outros. 

“Não temos uma pesqui-

sa para medir a perspectiva de 

compra do consumidor, mas a 

data é uma das mais fortes do 

comércio. é uma data muito 

lembrada, acredito que se man-

tenha nos moldes do ano passa-

do. A liberação do FGTS, a CDL 

tem trabalhando bastante em 

cima disso na questão de com-

pras e quitação de dívidas an-

tigas. O importante é se houver 

uma situação difícil, procurar 

com a loja e negociar.

DIA DAS MÃES Expectativa é que volume de vendas da data 
seja igual ou maior que no mesmo período de 2016

Comércio se prepara para 
segunda melhor data do ano

A Páscoa como data comemorativa ainda é considerada por muitos 
como um diferencial de vendas no comércio, principalmente para o 
setor supermercadista e empresas que comercializam chocolates. 
Diante de um mercado que se recupera aos poucos da retração 
econômica no país, criatividade e inovação eram o diferencial para atrair 
os consumidores na Páscoa, que mesmo com dificuldade econômica, 
não deixaram de presentear na data com o tradicional chocolate. 
Segundo pesquisa interna da CDL de São Miguel do Oeste junto aos 
associados, os números apontam para um comércio que não faturou a 
mais que o ano passado, mas que conseguiu se manter nas estimativas 
de que seria uma Páscoa de maior pesquisa, por menores preços. “O 
comportamento do consumidor também reflete o momento econômico 
vivido por ele, onde 58,8% optaram por quantidade e valores menores 
nos itens adquiridos. A forma de pagamento mais utilizada com 31,3% 
foi o cartão de crédito, seguido de 25% pelo pagamento à vista e 
crediário simultaneamente”, finaliza a presidente da entidade.

VENDAS DE PÁSCOA REGISTRAM ESTABILIDADE

A Secretaria de Saúde 
de Guaraciaba divulgou na 
quarta-feira (3) que o Se-
tor de Vacinação já vacinou 

46% da meta para o ano 2017. 
Conforme a secretária, Daia-
ne Dorigon, a meta para este 
ano é vacinar 3,2 mil pesso-
as e até agora já foram mais 
de 1,6 mil pessoas. Confor-
me Daiane, a vacinação está 
acontecendo para todos os 
grupos, sendo pessoas com 
idade acima de 60 anos, do-
entes crônicos, crianças de 
seis meses até quatro anos 
11 meses e 29 dias, gestantes, 
puérperas, doadores de san-
gue, profissionais da área da 
saúde e professores da rede 
pública e privada.

A partir de segunda-fei-
ra (8) acontecem as vacina-
ções no interior do municí-

pio. A Secretaria de Saúde 
informa que no sábado (13) 
será o Dia Nacional de Vaci-
nação contra a Gripe, das 8h 
às 17h, sem fechar ao meio-
dia, no Posto de Saúde Cen-
tral. Juntamente, será reali-

zada, por meio da Secretaria 
de Saúde do Estado de San-
ta Catarina, uma campanha 
para intensificar as ações de 
vacinação contra a coquelu-
che para gestantes e tétano 
para todos os grupos.

GUARACIABA

Secretaria já vacinou mais 
de 1,6 mil pessoas contra a gripe 

Por Cassiane Wendramin
cassi.wen@hotmail.com

DIREITO E SAÚDE

TESTAMENTO VITAL ou 
DIRETIVAS ANTECIPADAS 
DA VONTADE:

Uma ideia inicial sobre o assunto
 Muito falado no cenário atual, o Testamento Vital 

– ou também chamado de Diretivas Antecipadas de 
Vontade – é a manifestação da vontade de uma pes-
soa, expressa em um documento, a respeito de situa-
ções que podem ocorrer antes de seu óbito.

É um documento formal (por escrito e com tes-
temunhas, feito por escritura pública ou particular), 
no qual “quem, prevendo a doença, o acidente, ou a 
ausência, e a impossibilidade de manifestar a vonta-
de, preleciona diretrizes gerais ou específicas sobre 
o tratamento de saúde, procedimentos médicos, dis-
posição sobre o próprio corpo, e representante para 
essas diretivas e para outras de caráter ordinário ou 
empresarial” (sic. Paulo Gaiger). 

De forma simplificada, a Diretiva Antecipada da 
Vontade (DAV) é uma maneira preventiva de mani-
festar a vontade em caso de exitir uma possível e fu-
tura incapacidade.

Essa declaração tem relação direta com a ativida-
de médica, tanto que o Conselho Federal de Medicina 
disciplinou sobre o tema na Resolução n. 1.931/2009.
Importante, então, saber da existência dessa possibi-
lidade, ressaltando-se que sua confecção é facultati-
va, pode ser realizada a qualquer momento da vida 
(desde que a pessoa seja capaz), bem como pode ser 
modificado ou revogado a qualquer tempo.

Questões mais específicas acerca do tema – tan-
to para os indivíduos quanto para os profissionais da 
saúde – são extensas e não caberiam nas linhas que 
aqui disponho, mas já antecipo que pretendo escre-
ver mais sobre o assunto.

De qualquer modo, a ideia inicial aqui é situar 
os leitores sobre o que é esse termo tão visto ultima-
mente nos noticiários e mais informações sobre esse 
tema serão apresentadas em outras oportunidades.
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Nestes casos eu me refiro nos meus tratamentos a um mode-
lo psicológico desenvolvido há não muito tempo na Europa, que se 
chama modelo post-racionalista. 

Faço apenas um exemplo para esclarecer o que tem a ver com 
a Baleia Azul. 

Imaginem estar em uma sala escura em que nunca estiveram 
antes. Para posicionar-se na sala e dar-se conta de onde você está 
começará a deslocar-se ao acaso, provavelmente batendo contras 
objetos e paredes. Mas estas batidas permitirão dar medidas e ma-
pear a posição, permitindo a você desenhar mentalmente o espaço 
em que se encontra, posicionar-se e reconhecer-se. 

Em termos educativos, estas paredes são os limites que os pais 
e as instituições dão ao decorrer dos processos evolutivos. 

Sem estes limites estamos deixando os jovens em uma escuri-
dão enorme, com paredes infinitas, onde eles nunca irão se encon-
trar, gerando uma série de emoções insustentáveis e dramáticas 
para quem ainda não tem corpo social e identidade estruturada, 
quais medo, ansiedade, raiva, etc. 

Lembro que de um ponto de vista psico patológico, a depres-
são é essencialmente raiva. 

Neste vácuo os jovens precisam de alguma maneira encontrar-
se. Mesmo sozinhos. 

E aqui vêm as mutilações, os desafios, a droga, a morte, a vida. 
Aquela dor que os jovens, e não apenas jovens, conforme o para-
digma pôs racionalista, tem a mesma função da parede da sala es-
cura. Na dor, no sofrimento, no rasgo e no sangue da pela, eles, 
pela primeira vez, têm a sensação de despertar-se do vácuo e do 
indefinido existencial em que vinham deixados, sendo sem limi-
tes; eles se sentem. A dor, o sofrimento, o desafio da morte deixa 
eles se sentir vivos. A coisa mais próxima ao encontrar-se que eles 
conseguem dentro das famílias ou extremamente ausentes ou ex-
tremamente presentes. Entre famílias “péssimas” que não vivem 
nada da vida dos filhos e dentro famílias “perfeitas” que vivem toda 
a vida os filhos. 

Mas mesmo assim, famílias assim sempre existiram e sempre 
existirão. Afinal ser pais e ser família não é fácil e é um trabalho 
que se aprende sempre depois tê-lo feito, ou nos melhores dos ca-
sos, em curso de obras. 

Portanto, nesse cenário global e geral, a peça que falta para 
completar a química do novo jovem deprimido é a estrutura de 
personalidade individual e a sua resiliência. 

3. ESTRUTURA DE PERSONALIDADE INDIVIDUAL 
Demoraria muito explicar aqui os vários e complicados pro-

cessos e mecanismos que caracterizam o desenvolvimento juvenil. 
Baste por enquanto destacar como dentro uma condição de pro-
fundo vácuo e dificuldade na construção da sua própria identida-
de que uma educação familiar sem limites, seja por ausência ou 
hiperpresença, e dentro de uma moldura cultural global esquizo-
frênica onde tudo pode ser possível e nada é real, os grupos assu-
mem um novo significado e uma nova fundamental determinante 
função de construção. Não é mais apenas influência e não tem que 
ser confundida com imitação. 

Muitas vezes atendo pais assustados por que os filhos pré-a-
dolescentes podem ser homossexuais. Muitas vezes não são, mas 
acreditam ser. Por quê? A identidade do grupo homossexual e o 
seu reconhecimento é uma identidade forte e muito acolhedora 
no seu interno. Tem comportamentos estruturados, ritualizados e 
solidários. No profundo vácuo de uma ausência de identidade e 
de uma dramática dificuldade a sentir-se, pertencer em uns gru-
pos fortes salva deste vácuo. Desta tradicional forma de depressão. 
O que se ganha é o sentimento do pertencer, que ajuda a encon-
trar-se. E encontrar qualquer coisa é melhor do que não encon-
trar nada. 

Este também é o poder prepotente, perpetrador e penetrante 
das redes sociais e da difusão compartilhada destas identidades de 
grupos virtuais, como o que oferecem todos os jogos virtuais on-li-
ne, inclusive o da Baleia Azul. 

Nós todos, psicólogos e pais, antes do que pensar de resolver 
problemas ou proteger os nossos pacientes e filhos, teremos que 
abrir os olhos, entendendo com coragem a nossa responsabilida-
de na produção deste vácuo e na produção dos seus artefatos e for-
ma de expressão. 

O perigo agora seria banalizar. Talvez simplesmente fazendo 
campanhas políticas para proibir o jogo. 

Explicação psicológica 
aprofundada do fenômeno 

da Baleia Azul - Parte III

Débora Ceccon 

As mudanças previstas 
no projeto de reforma traba-
lhista, apresentada pelo go-
verno federal, têm gerado 
dúvidas e questionamentos. 
Quem se beneficia e quem é 
prejudicado com o novo pa-
cote de medidas? Quais os 
impactos para os trabalha-
dores? A reforma foi aprova-
da pela Câmara dos Deputa-
dos no dia 27 de abril. O texto 
teve 296 votos favoráveis e 
177 contrários. A proposta 
agora segue para votação no 
Senado. Para esclarecer es-
tas e outras dúvidas, a equi-
pe de Jornalismo do Grupo 
WH Comunicações conver-
sou com o advogado Alex De-
levatti, especialista em Direi-
to do Trabalho. 

Conforme Delevatti, des-
de a reforma previdenciária 
e trabalhista surgem situa-
ções e discussões e as situa-
ções que principalmente se 
remonta é a questão do re-
trocesso social. “Não tem 
como negar que há um retro-
cesso social, mas precisamos 
de alterações no Código de 
Leis do Trabalho (CLT), que 
é de 1943 e a inovação tec-
nológica e desenvolvimen-
to econômico proporcionou 
que diversas outras ativida-
des econômicas surgissem. 
Eu creio que há um retroces-
so social do ponto de vista te-
órico, do que é a constituição 
e aquilo que a gente estuda 
em relação ao direito do tra-

balho”, menciona. 
Segundo o advogado, ou-

tra mudança quanto às con-
tribuições sindicais, o que o 
governo pretende é a exclu-
são da contribuição sindical 
compulsória. 

Contribuição sindical 
No atual sistema, to-

dos aqueles que perten-
cem a uma categoria, inde-
pendente de serem filiados, 
obrigatoriamente tem que 
contribuir. Com a reforma, 
o governo pretende alterar 
essa situação. Por outro lado, 
o advogado observa que há 
um contrassenso nesta pro-
posta. “E aí também existe a 
questão do contrassenso, o 
governo vem justificando a 
reforma previdenciária e tra-
balhista em função do déficit 
que encontramos economi-
camente no país. Acontece 
que a exclusão da contribui-
ção sindical o governo está 
abrindo mão de receita por-
que o governo tem parte”, ob-
serva. Além disso, ele men-
ciona que as convenções 
coletivas vão prevalecer so-
bre a lei desde que não tra-
gam malefícios em relação às 
condições que já existem. 

Alterações na 
jornada e intervalo 

“Nós precisávamos pas-
sar por uma reformulação 
completa da CLT, mas não de 
uma forma partilhada como 
está sendo feita neste mo-
mento”, diz o advogado. Ou-

tras alterações que menciona 
que devem entrar em vigor 
com a reforma trabalhista, 
por exemplo, o aviso prévio, 
que é de 90 dias, passa a ser 
de 30 dias pela nova legisla-
ção. Pela proposta, a jorna-
da diária pode chegar até a 
12 horas e o limite semanal 
pode chegar a 48 horas, in-
cluídas quatro horas-extras. 
Para 12 horas seguidas, have-
ria 36 ininterruptas. Hoje são 
8 horas com duas horas-ex-
tras. Outra mudança é quan-
to ao intervalo para almoço, 
que deve ser reduzido para 
30 minutos. O tempo gas-
to no percurso para se che-
gar ao local de trabalho e no 
retorno para casa não pode-
rá mais ser computado como 
parte da jornada.

Férias 
Outra alteração diz res-

peito às férias. Na nova pro-
posta as férias poderão ser 
fracionadas em até três perí-
odos. Na reforma, a propos-
ta é que um deles não poderá 
ser inferior a 14 dias corridos 

e os demais não poderão ser 
inferiores a cinco dias corri-
dos cada um. A reforma tam-
bém proíbe que o início das 
férias ocorra no período de 
dois dias que antecede feria-
do ou dia de repouso sema-
nal remunerado.

Segundo o advogado, es-
sas mudanças devem passar 
a vigorar no dia útil seguinte 
à publicação no Diário Ofi-
cial, a previsão é que seja pu-
blicado em junho. O projeto 
ainda precisa passar por dis-
cussão no Congresso Nacio-
nal para aprovação. “O que 
precisa ficar claro é que em 
relação a todos os demais 
direitos, ninguém vai per-
der direito a férias, 13º, aviso 
prévio, horas-extras ou adi-
cional noturno, o que muda 
são situações que a gente 
chama de verbas remunera-
tórias”, ressalta. O advogado 
explica que com a reforma 
outra situação é que existe a 
possibilidade de contratação 
de período intermitente, cur-
to período, para trabalhar, 
por exemplo, por três dias.   

Como deve ficar? Alex Delevatti, especialista em Direito do Trabalho 
de São Miguel do Oeste, explica algumas das mudanças previstas e quais 
os benefícios ou prejuízos que o trabalhador terá se aprovado o projeto 

Especialista esclarece dúvidas 
sobre a reforma trabalhista

ENSINO SUPERIOR 

IFSC passará a ofertar sete novos cursos
O Conselho Superior do Instituto Fe-

deral de Santa Catarina (IFSC) aprovou 
a oferta de sete novos cursos na institui-
ção de ensino superior. São mais quatro 
técnicos, um superior e duas pós-gradu-
ações disponíveis. O campus São Carlos 
irá oferecer o curso superior de Engenha-
ria Civil a partir do primeiro semestre de 

2018. Já a unidade de São Miguel do Oes-
te vai ofertar, também em 2018, o técnico 
subsequente em administração. 

Para o campus de Xanxerê foi apro-
vado o curso de especialização em con-
cepções multidisciplinares de leitura. 
Caçador, por sua vez, receberá dois no-
vos cursos: a especialização em inter-

disciplinaridade e práticas pedagógicas 
na educação básica e o técnico conco-
mitante em logística. A cidade de Uru-
pema contará agora com o curso técni-
co concomitante em administração e, 
em Tubarão, será ofertado o curso téc-
nico concomitante em desenvolvimen-
to de sistemas.

DIA DAS MÃES Expectativa é que volume de vendas da data 
seja igual ou maior que no mesmo período de 2016

VENDAS DE PÁSCOA REGISTRAM ESTABILIDADE

Secretaria já vacinou mais 
de 1,6 mil pessoas contra a gripe 
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Camila Pompeo

O 
pequeno Vinicio tem 
menos de um ano, 
mas foi acompa-
nhado do pai à Pra-

ça Belarmino Anoni na tarde de 
segunda-feira (1º), pelo mesmo 
motivo que Pedro Ribeiro, de 76 
anos: participar do Dia do Pedal, 
promovido pelo Sesc e parceiros. 
Com toda sua fofura, acomodado 
em uma cadeirinha na bicicle-
ta do pai e seguro com seu capa-
cete próprio para ciclismo, Vini-
cio chamava atenção e arrancava 
sorrisos por onde passava. 

Ribeiro também não ficou 
para trás. Veio do Bairro São Jor-
ge com sua “magrela”, modelo an-
tigo, equipada com luzes de sina-
lização e buzina de dar inveja às 
mais modernas. É com a bicicleta 
que Ribeiro se locomove pela ci-
dade. “Ela é o meu carro, vou com 
ela por tudo. Vou pagar as contas, 
vou ao banco”, avisa. Ao saber do 

evento, não hesitou e literalmen-
te “vestiu a camisa”. Em meio a 
crianças e adultos, o destaque era 
todo dele. Ah, e do Vinicio, é claro! 

Ribeiro e Vinicio foram dois 
entre as centenas de participan-
tes do evento, que estimula a ati-
vidade física e o uso de um meio 
de transporte sustentável. A ati-
vidade foi promovida em 29 ci-
dades catarinenses. Em São Mi-
guel do Oeste a concentração 

começou na primeira hora da 
tarde, mas a largada foi somente 
às 15h. Antes e depois da larga-
da os “ciclistas” tiveram à dispo-
sição frutas e suco, tudo para ga-
rantir que todo mundo estivesse 
forte para participar do passeio. 
No local, foram montadas camas 
elásticas para garantir a diversão 
da garotada. 

As inscrições foram gratui-
tas e feitas pouco antes da larga-

da, nos locais de realização. Os 
primeiros inscritos, com qual-
quer meio de transporte não mo-
torizado sobre rodas, ganharam 
camiseta e pulseira de identifi-
cação, para sorteio de uma bi-
cicleta. O passeio, que começou 
na Praça Belarmino Anoni, per-
correu as principais ruas da ci-
dade e encerrou no local da lar-
gada. A PM auxiliou no controle 
do trânsito.

SÃO MIGUEL DO OESTE Evento foi promovido pelo Sesc na 
segunda-feira (1º) em São Miguel do Oeste e outras 28 cidades catarinenses

Crianças, adultos e idosos 
interagem em Dia do Pedal 

CAPÍTULO I
DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

Art. 1º Observando as diretrizes estabelecidas pelas 
Constituições Federal e Estadual, Lei Orgânica Municipal 
em seu artigo 67, Leis Federais nºs 9.394/96, 11.114/05 e 
11.274/06, Plano Municipal de Educação do Município de 
Belmonte, estabelecido pela Lei Municipal nº 1.755/2015 
e Sistema Municipal de Ensino regulamentado pela Lei nº 
450/99, o Município de Belmonte abre o período para efetivação 
de matrículas novas para o ano letivo de 2017, para as etapas 
da Educação Infantil no Centro Municipal e Educação Infantil 
Pingo de Ouro, do Município de Belmonte (SC).

CAPÍTULO II
DO OBJETIVO
Art. 2º O presente processo seletivo tem por objetivo, 
assegurar o acesso e a permanência dos munícipes de 
Belmonte, em idade escolar, à Educação Infantil, através da 
efeti-vação de matrícula no Centro Municipal de Educação 
Infantil Pingo de Ouro, da rede municipal de ensino.

CAPÍTULAO III
DAS DIRETRIZES
Art. 3º As diretrizes gerais para execução das matrículas 
para o ano letivo de 2017 serão as seguintes:
I – O ingresso das crianças na Educação Infantil, 
independente das condições físicas, mentais, sensoriais, 
cognitivas, classe social, sexo e crença religiosa;
II – As inscrições serão realizadas na Secretaria Municipal 
de Educação do Município de Belmonte;
III – Serão garantidas vagas às crianças do Município de 
Belmonte que se enquadrem na faixa etária estipulada e 
critérios neste edital;
IV – Será garantida a oferta de Educação Infantil, para 
crianças a partir de um (01) anos de idade ou que 
completem esta idade até 31.03.2017.
V– O período máximo de permanência do aluno na escola 
será de 04 horas diárias du-rante o ano letivo de 2017.
VI- Até o momento serão oferecidas oito (08) vagas, 
conforme Resolução nº 91/99 de acordo com Art. 11.

CAPÍTULO IV
DA CARACTERIZAÇÃO DE CADA ETAPA DE ENSINO

SEÇÃO I
DA EDUCAÇÃO INFANTIL
Art. 4º Esta etapa da educação básica se destina a todas 

as crianças com faixa etária de 01 (um) anos de idade, 
completos ou a completar até 31.03.2017.
Parágrafo único. O público para matrícula na educação 
infantil creche será assim distri-buído: 
Creche: Crianças que tem 01 (um) ano completo e que 
completarão 01 (um) ano até o dia 31/03/2017.
Art. 5º Será de responsabilidade da Secretaria Municipal de 
Educação, efetuar a matrí-cula de todos os alunos a serem 
matriculados na Educação Infantil creche. 
Art. 6º No Núcleo Creche serão oferecidas uma turma 
parcial, composta por um profes-sor, conforme prevê o 
Sistema Municipal de Ensino. As vagas serão preenchidas 
medi-ante os seguintes critérios classificatórios:
I – Residir no Município, comprovando a residência;
II – Pais ou responsáveis trabalhando 40h semanais 
comprovando com Carteira de Tra-balho, folha de 
pagamento, portaria ou contrato.
III – Comprovado, por documentos idôneos, da renda 
familiar; 
§ 1º O Conselho Municipal de Educação fará parte da 
comissão de avaliação das matrí-culas e análise da 
documentação apresentada pelos pais ou responsáveis.
§ 2º Sempre que necessário, será solicitada a presença dos 
pais dos alunos, para confir-mação dos dados da matrícula.

§ 3° Critérios de desempate:
I – Menor renda familiar; 
II - Se acaso houver maior número das vagas oferecidas, a 
criança ficará automatica-mente na lista de espera.
III- A criança com transferência e não cumprir os critérios 
ficará na lista de espera.

SEÇÃO II
DA EFETIVAÇÃO DA PRIMEIRA MATRÍCULA
Art. 7º A primeira matrícula na Educação Infantil será 
realizada pelos pais ou responsá-veis pelo aluno, 
preenchendo os dados da ficha de matrícula, mediante a 
apresentação dos seguintes documentos:
I – Creche e pré-escola:
a) Cópia da carteira de vacinação da criança e Declaração 
emitida pela enfermeira chefe (posto de saúde);
b) Cópia da certidão de nascimento da criança;
c) Comprovante de residência atual;
d) Cópia do RG e CPF (se possuir);
e) Cópia do RG ou CPF do pai ou da mãe.
II – Específicos para a Creche:
a) Matrícula realizada no período estipulado pela Secretária 
Municipal de Educação;

b) Residir no Município, através da apresentação de 
comprovante de residência;
c) Carteira de Trabalho, folha de pagamento, portaria ou 
contrato;
d) Pai e mãe (responsáveis) trabalhando;
e) Comprovante de renda familiar;
§ 1º Será de responsabilidade dos pais ou responsáveis, o 
material individual de cada criança, como lençol, coberta, 
travesseiro e mamadeira, fraldas e lenços úmidos.
§ 2º O Conselho Municipal de Educação fará parte da 
comissão de avaliação das matrí-culas e análise da 
documentação apresentada pelos pais ou responsáveis.
§ 3º Sempre que necessário, será solicitada a presença dos 
pais dos alunos, para confir-mação dos dados da matrícula.
§ 4º Será de responsabilidade dos pais ou dos responsáveis 
o transporte da vinda das crianças e a saída dos mesmos 
na escola.
§ 5º A criança que não frequentar periodicamente e 
habitualmente a creche no turno oferecido ou não comunicar 
a ausência por 10 (dez) dias consecutivos perderá a vaga.

SEÇÃO III
DO CRONOGRAMA
Art. 8º As matrículas estarão abertas de 05 á 20 de maio de 
2017, na Secretaria de Edu-cação no horário das 07h30minh 
às 11h30minh e das 13h00minh ás 17h00minh de se-gunda 
a sexta-feira, para a realização de matrículas de novos 
alunos.

CAPÍTULO V
DA DIVULGAÇÃO
Art. 9º A divulgação será efetuada nas unidades escolares, 
nos meios de comunicação de circulação local e regional, 
em locais de visitação pública.

CAPÍTULO VI
DAS DISPOSIÇOES GERAIS
Art. 10º As unidades escolares municipais de Belmonte 
estão sujeitas ao cumprimento das diretrizes deste Edital.
Art. 11º Os casos omissos serão resolvidos pela Secretaria 
Municipal de Educação, ou-vidos os Diretores das Unidades 
Escolares e Conselho Municipal de Educação.
Art. 12º Este Edital entra em vigor na data de sua publicação, 
revogando-se as disposi-ções anteriores ou em contrário.
Prefeitura Municipal de Belmonte, SC, 03 de maio de 2017.

MARLI TEREZINHA LISOT BERTOLETTI
SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO

O MUNICÍPIO DE BELMONTE, ESTADO DE SANTA CATARINA, ATRAVÉS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, USANDO DAS ATRIBUIÇÕES QUE LHES SÃO 
CONFERIDAS POR LEI, ABRE MATRÍCULAS PARA FUNCIONAMENTO DA CRECHE, MEDIANTE AS SEGUINTES CONDI-ÇÕES:

por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

A situação das mulheres na 
reforma trabalhista...

Em continuação às alterações trazidas pela reforma tra-
balhista, hoje vamos tratar da reforma de forma pontual para 
as mulheres. Sabemos que a reforma trabalhista faz parte do 
conjunto de medidas que o atual governo, segundo ele, para 
modernizar o trabalho frente à crise econômica que assola o 
país, sendo necessárias para que o Brasil acompanhe o de-
senvolvimento global. O principal impacto para as mulhe-
res em relação às mudanças trabalhistas na nova lei, no nos-
so ponto de vista, é em ralação à jornada de trabalho, que 
poderá ser livremente negociada. Atualmente, a duração da 
jornada de trabalho é limitada pela Constituição Federal em 
8 horas diárias e 44 horas semanais. Com as alterações da 
Reforma Trabalhista, a única limitação será do total de 220 
horas por mês. Para as mulheres, os efeitos do prolongamen-
to da jornada de trabalho serão ainda mais profundos, ten-
do em vista a dupla e até tripla jornada de trabalho, que faz 
com que, ao chegarmos em casa, ainda tenhamos que reali-
zar as tarefas domésticas. 

As atuais leis trabalhistas também falam que as férias de-
vem ser concedidas aos trabalhadores de uma só vez, podendo 
ser divididas em dois períodos apenas em casos excepcionais. 
Já a Reforma Trabalhista possibilita que a negociação coletiva 
divida ainda mais o período de férias. Será possível seu parce-
lamento em até três vezes. Sendo que, para as mulheres/mães, 
em período de férias escolares, impossibilita as mesmas de per-
manecerem com os filhos, pois dependerão do duplo bom sen-
so do empregador em conceder nas férias escolares e ainda em 
período integral.

No entanto, algumas mudanças feitas antes da votação no 
plenário da Câmara favoreceram especialmente as mulheres. A 
primeira delas é a criação de uma multa para empresas que 
adotam condições diferenciadas entre funcionários homens e 
mulheres. Nesses casos discriminatórios a Justiça poderá deter-
minar pagamento da diferença salarial e multa no valor de me-
tade do teto do benefício da Previdência.

Da mesma forma, será mais branda na retirada de me-
didas protetivas à mulher no trabalho insalubre. O projeto 
inverteu o ônus nessas situações. Se atualmente grávidas e 
lactantes são automaticamente afastadas de atividades in-
salubres, o texto proposto por Marinho previa o contrário: 
mulheres continuariam trabalhando, exceto em caso de re-
comendação médica. A mudança traz o afastamento auto-
mático em atividades com “grau máximo” de insalubridade. 
Nos outros casos - com grau “médio e mínimo” de exposi-
ção, o afastamento só acontecerá com recomendação mé-
dica contrária.

Outra alteração limitou o poder dos acordos coleti-
vos que não poderão suprimir ou reduzir alguns direitos 
das mulheres. Entre os itens que passaram a ser protegidos 
está o direito à licença-maternidade de 120 dias - inclusive 
no caso de adoção, o direito a repouso de duas semanas em 
caso de aborto não criminoso e o direito a dois descansos es-
peciais diários de meia hora cada um para amamentar o fi-
lho até que ele complete seis meses.

Acordos coletivos também não poderão suprimir di-
reito das mulheres a terem local adequado no local de tra-
balho para guarda dos filhos no período de amamentação, 
nem poderão derrubar a proibição de que mulheres traba-
lhem em postos que exijam emprego de força muscular su-
perior a 20 quilos em atividades contínuas ou 25 quilos em 
trabalhos ocasionais.
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por Raquel Basso Hübner

raquel@jornalolider.com.br

“Para dominar e manipular 
totalmente uma nação, 

desestruture ela com uma 
crise e crie uma guerra” - 

Fábio Ibrahim El Khoury

Crianças, adultos e idosos 
interagem em Dia do Pedal 

Projeto “Visite Balneário 
Camboriú e região” bate 
recorde de participantes 

O projeto de divulgação conjunta “Visite Balneário 
Camboriú e região” bateu recorde de participantes na 
edição deste ano. Serão 52 empresas que, junto do po-
der público, por meio da Secretaria de Turismo de Bal-
neário Camboriú e do Balneário Camboriú Convention 
& Visitors Bureau, vão divulgar a região em  23 cidades 
e seis países (Brasil, Argentina, Uruguai, Peru, Colômbia 
e Paraguai). Neste ano, o projeto propõe nove etapas e 
25 ações, já superando a edição anterior. Este é o segun-
do ano consecutivo que o projeto é organizado pelo BC 
Convention e a iniciativa dá sequência a uma parceria 
cada vez mais consolidada entre o poder público e a ini-
ciativa privada.

Em três anos, número 
de pedidos de falência e 
recuperação judicial dobra 
na construção civil de SC

Os pedidos de falência e recuperação judicial de 
construtoras e empreendedoras em Santa Catarina do-
braram entre 2013 e 2016, conforme dados da Junta Co-
mercial do Estado (Jucesc). O salto de 322 para 639 soli-
citações é encarado pelo setor como uma demonstração 
do agravamento da crise econômica, que afeta direta-
mente o poder de compra da população e, consequente-
mente, o caixa das empresas da construção civil. A con-
sequência mais visível e cruel nesse cenário é o atraso ou 
a não entrega de empreendimentos — boa parte deles já 
até quitados, mas com proprietários impossibilitados de 
entrar. O Sinduscon avalia que para 2017 a sinalização é 
de uma lenta recuperação do mercado, com expectativa 
de uma retomada mais sólida nos últimos meses do ano 
e principalmente a partir de 2018. 

Boleto vencido poderá ser 
pago em qualquer banco

Um novo sistema para pagamentos de boletos começa a fun-
cionar em julho. Com o novo sistema, o boleto, mesmo venci-
do, poderá ser pago em qualquer banco. Além disso, o cálculo de 
juros e multa do boleto atrasado será feito automaticamente, o 
que reduzirá a necessidade de ir a um guichê de caixa e elimina-
rá a possibilidade de erros no cálculo. Na hora de pagar o boleto, 
os dados serão checados na plataforma. Se houver divergência 
de informações, o pagamento não será autorizado e o consumi-
dor só poderá pagar o boleto no banco que emitiu a cobrança, 
uma vez que somente essa instituição terá condições de conferir 
o que for necessário. A implantação da nova plataforma seguirá 
um cronograma: a partir de 10 de julho, para boletos acima de R$ 
50 mil; 11 de setembro, acima de R$ 2 mil; 13 de novembro, acima 
de R$ 200; e em 11 de dezembro, todos os boletos. Segundo Ta-
deu, esse cronograma é necessário para evitar falhas no sistema.

Páscoa apresentou 
estabilidade 
nas venda 
em São Miguel, 
segundo CDL
Segundo uma pesquisa interna 
da CDL de São Miguel do 
Oeste junto aos associados, o comércio apresentou 
estabilidade nesta Páscoa. “O comportamento do 
consumidor também reflete o momento econômico 
vivido por ele, onde 58,8% optaram por quantidade 
e valores menores nos itens adquiridos. A forma 
de pagamento mais utilizada com 31,3% foi o 
cartão de crédito, seguido de 25% pelo pagamento 
à vista e crediário simultaneamente”, ressalta 
a presidente da entidade, Solani Balbinot.

Comércio de materiais 
de construção recua 
vendas em abril
O comércio varejista de materiais de construção 
vendeu em todo o país 15% menos em abril em 
relação a março, mas no acumulado desde janeiro, 
o setor ampliou os negócios em 3%. Nos últimos 12 
meses houve queda de 8%. Os dados são de pesquisa 
mensal da Associação Nacional dos Comerciantes 
de Material de Construção (Anamaco), que apurou 
o desempenho de 530 lojistas nos últimos cinco dias 
de abril. Comparado com abril de 2016, o resultado 
é de estabilidade, segundo a entidade. Em nota, 
o presidente da Anamaco, Cláudio Conz, atribuiu 
o recuo sobre março à concentração de feriados 
em abril. Ele acrescentou que, tradicionalmente, 
esse período é de vendas mais modestas.

O volume de crédito concedido para pessoas jurídicas 
encolheu mais de R$ 8,8 bilhões em março de 2017, em com-
paração com igual mês do ano passado. Diante dessa reali-
dade, as empresas buscam a antecipação de recebíveis para 
fortalecer o caixa. Em recursos livres, a concessão de crédito 
para empresas atingiu R$ 114,10 bilhões em março de 2017, 
R$ 4,46 bilhões menos em comparação com o mesmo mês 
de 2016, quando o valor era de R$ 118,86 bilhões. Em relação 
aos recursos direcionados, a baixa foi de R$ 4,35 bilhões para 
R$ 10,60 bilhões de concessão, ante o valor de R$ 14,95 bi-
lhões em idêntico mês de comparação. “Ainda estamos sain-

do da recessão, não estamos tendo um crescimento excessivo 
e rápido. As empresas estão querendo melhorar seu fluxo de 
caixa para aumentar estoques e tudo o mais. Além disso, elas 
passam a precisar de menor capital de giro. Elas estão redu-
zindo as suas necessidades, se ajustando e trabalhando com 
o menos possível, com menos capital de giro e apelando para 
o desconto de duplicatas para ter o mínimo de caixa. O crité-
rio de risco dos bancos continua ainda apertado em função 
do risco da economia”, analisa Nicola Tingas, da Associação 
Nacional das Instituições de Crédito, Financiamento e Inves-
timento (Acrefi).

Concessão de crédito encolhe e empresas buscam antecipar receitas
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

O tratamento da enurese deve ser individu-

alizado, sendo que cada criança, dependendo 

do tipo de enurese que apresenta, responderá 

melhor a um tipo de tratamento. É importante 

lembrar que a resposta ao tratamento da enu-

rese é lenta e o envolvimento e participação, 

tanto da criança, quanto da família, são extre-

mamente importantes para o sucesso.

* Tratamento comportamental: Feito 

em todas as crianças em conjunto com os ou-

tros tratamentos. Baseia-se na mudança de al-

guns hábitos, como a redução da ingestão de lí-

quidos à noite e aumento da ingestão no início 

do dia, orientação para urinar em intervalos 

regulares de cerca de três horas durante o dia, 

ao acordar e antes de dormir; reduzir o consu-

mo de alimentos que contêm cafeína e alimen-

tos cítricos; reduzir o consumo de sal, princi-

palmente no fim do dia. Além disso, usa-se um 

instrumento chamado diário de noites secas, 

no qual os episódios de enurese são anotados. 

Este diário, além de estimular a criança, serve 

para controle do tratamento.

* Tratamento de condicionamento 
(alarme): uso de um dispositivo de alarme, 

que é colocado próximo à cabeceira da cama 

da criança e que contém um sensor de umida-

de colocado dentro da roupa íntima ou como 

um pequeno tapete sob o lençol. Esse sensor 

de umidade, quando molhado, aciona e dispa-

ra o alarme para acordar a criança, que ao lon-

go do tempo de uso será condicionada a per-

ceber a bexiga cheia e não mais terá episódios 

de enurese.

* Tratamento medicamentoso: o prin-

cipal medicamento disponível no mercado é a 

desmopressina, que age diminuindo a produ-

ção de urina durante a noite, portanto age me-

lhor nas crianças com poliúria noturna.

Outros medicamentos, como os antico-

linérgicos, têm resultados ruins, mas podem 

ser usados naqueles casos em que a crian-

ça apresenta enurese não monossintomática, 

com sintomas de urgência. Os antidepressivos 

tricíclicos, como a Imipramina, apresentam re-

sultados muito ruins e têm risco de intoxicação 

se usados em doses erradas, portanto, são rara-

mente indicados.

Fonte: Sociedade Brasileira de Urologia 

Dr. José Murillo Bastos Neto

O que é enurese 
noturna?
Enurese é a perda 
involuntária de urina 
durante o sono após 
os cinco anos.

Classificação da enurese

* Quanto ao tempo de início
- Primária: quando a criança 
sempre teve enurese.
- Secundária: quando a criança ficou 
pelo menos seis meses sem apresentar 
enurese e voltou a apresentar.

* Quanto aos sintomas
- Monossintomática: o único 
sintoma é a enurese.
- Não monossintomática: quando, além da 
enurese, a criança apresenta outros sintomas 
miccionais, como urgência, incontinência, etc.

Quando procurar 
um médico 

para auxílio?
Se, após os cinco 

anos, a criança ainda 
apresentar enurese.

Quais são as causas da enurese noturna?Como é feito o 
diagnóstico?
O diagnóstico é feito, 
basicamente, através de 
uma história clínica bem 
detalhada, quando o 
médico obtém os dados 
e detalhes dos sintomas 
da criança e com uso de 
um instrumento chamado 
diário miccional, no qual se 
avalia o padrão miccional 
da criança durante o 
dia e o volume que ela 
urina durante a noite.

Fazer xixi na cama após os 
cinco anos é uma doença 

que atinge cerca de 15% das 
crianças. Se o seu filho faz 
parte desse número, não 
o reprima, procure ajuda 

médica para tratá-lo. Punir 
a criança pode piorar ainda 

mais seus sintomas e sua 
qualidade de vida. Conheça 

mais a doença chamada 
de enurese noturna.

A enurese tem causas 
multifatoriais, sendo as principais:

* Genética: 44% das crianças 
cujo um dos pais teve enurese e 
77% daquelas que ambos os pais 
tiveram enurese terão enurese.

* Poliúria noturna: algumas 
crianças com enurese apresentam 
uma alteração na secreção noturna 
do ADH (hormônio antidiurético) 
e terão a produção de urina 
aumentada durante a noite.

* Hiperatividade vesical 
noturna: algumas crianças 
apresentam contrações 
involuntárias da bexiga 
durante o sono, que causam 
a perda de urina.

* Distúrbios do sono e despertar: 
criança com enurese tem 
dificuldade de despertar, não 
acordando com os sinais da bexiga 
cheia ou com a contração da 
mesma (hiperatividade vesical).

Quais são os tratamentos existentes hoje em dia para o problema?



 SÃO MIGUEL DO OESTE 6 DE MAIO DE 2017 11

O que é dor pélvica crônica?
Doença pode acometer homens e mulheres 

e causa disfunção sexual em ambos
A dor pélvica crônica 

tem um forte impacto ne-

gativo sobre a qualidade de 

vida integral dos indivíduos. 

Caracterizada por uma dor 

crônica localizada na pelve 

com duração maior que três 

a seis meses. Os sintomas 

mais comuns no homem 

são dor ou desconforto no 

períneo, área suprapúbi-

ca, pênis e testículos, além 

de disúria (dor ao urinar) e 

dor ejaculatória. Pode haver 

também sintomas urinários 

obstrutivos, como fluxo len-

to, intermitente e irritante, 

com aumento de frequên-

cia e/ou urgência. É comum 

a disfunção sexual em am-

bos os sexos.

Sistemicamente, os 

portadores de dor pélvica 

crônica apresentam mial-

gia (dor muscular), ar-

tralgia (dor articular) e fa-

diga inexplicada. Alguns 

pacientes têm uma va-

riante de cistite intersti-

cial (irritação ou inflama-

ção da parede da bexiga) 

e/ou síndrome da dor ve-

sical com desconforto pre-

dominante na bexiga as-

sociada a problemas de 

micção.

Nas mulheres, a síndrome 
pode ter causas ginecológicas:

E causas não 
ginecológicas:

– Endometriose
– Adenomiose
– Pólipo
– Prolapso genital
– Mioma uterino

– Varizes pélvicas
– Aderências pélvicas
– Doença inflamatória 
pélvica

– Síndrome do cólon irritável
– Constipação crônica
– Hérnias
– Cistite intersticial
– Litíase urinária (cálculo renal)
– Desordens psicológicas
– Alterações musculoesqueléticas

As mulheres se referem a uma dor na região do 
abdome inferior que pode se estender por toda a 
pelve. Após uma anamnese meticulosa, o tratamen-

to costuma ser multidisciplinar. O impacto da dor e 
seu tratamento sobre a função sexual também pre-
cisa ser avaliado.

Tratamento
A fisioterapia pélvica trabalha com recursos terapêuticos ma-
nuais (relaxamento), liberação miofascial, reeducação pos-
tural global, massagem perineal, termoterapia, eletrotera-
pia (TENS), cinesioterapia e biofeedback negativo, para:
– Normalizar o tônus muscular (estado de tensão) em repouso
– Reeducar os músculos de assoalho pélvico para se-
rem utilizados com força adequada
– Educar padrões de movimento eficiente e a facilita-
ção do retorno dos pacientes às atividades funcionais
– Acrescentar uma terapia comportamental

Por Daniele Varela, fisioterapeuta – Porto Alegre (RS)
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

Débora Ceccon
Jucinei da Chaga 

Dados revelam que a cada 
cinco horas uma pessoa fica 
inválida em Santa Catarina ví-
tima de acidente de trabalho. 
De acordo com a superinten-
dência regional do Ministé-
rio do Trabalho, 156 morrem 
por ano no Estado em conse-
quência dos acidentes. Foram 
registradas 2.471 ocorrências 
fatais com trabalhadores ca-
tarinenses entre 2005 e 2014, 
segundo o levantamento mais 
atual do Ministério de Saúde.  

O técnico em seguran-
ça do trabalho de São Miguel 
do Oeste, Mauro de Souza, 
por outro lado, menciona que 
esse número de vítimas pode 
ser ainda maior. “Esses nú-
meros são dados que o INSS 
passa por meio das comuni-
cações dos acidentes de tra-
balho, mas a gente sabe que 

há muita informalidade e 
esse número pode ser ainda 
maior”, diz. 

Ele ressalta que na área 
de segurança de trabalho “en-
xuga-se o gelo” e não há uma 
cultura de prevenção de aci-
dentes. “Hoje o funcionário 
chega na empresa, recebe os 
treinamentos, os equipamen-
tos de proteção individual, po-
rém se ele não tiver essa cul-

tura de segurança, vai acabar 
gerando um acidente mesmo 
assim”, afirma. Além disso, ele 
observa que a questão da se-
gurança do trabalho onera as 
empresas e o custo no afasta-
mento de um colaborador, por 
exemplo, acaba sendo de cus-
to alto, já que a falta de mão de 
obra em determinadas empre-
sas causa prejuízo. 

O técnico de segurança 

no trabalho lista três aspec-
tos de acidentes de trabalho. 
O primeiro acidente na fun-
ção, como um carpinteiro ou 
pedreiro que sofre uma que-
da. O segundo aspecto é a do-
ença ocupacional motivada 
pelo trabalho e por esse moti-
vo é afastado. E o acidente de 
trajeto, que é o itinerário que 
o colaborador faz de sua casa 
até o trabalho.  

Acidente de trabalho De acordo com a superintendência regional 
do Ministério do Trabalho, 156 morrem por ano em Santa Catarina

Uma realidade preocupante

A Comissão da 
Mulher Advogada 
da Seccional de São 
Miguel do Oeste está 
convidando todas 
as advogadas para 
participar do Café 
com Provocações. O 
assunto é “Realidade 
da mulher advogada”, 
com o palestrante 
Matheus Felipe de 
Castro. O evento será 
realizado no dia 12 de 
maio, às 19h, na Iva 
Moss Delicatessen. 
Estão disponíveis 
80 vagas, as quais 
podem ser reservadas 
entrando em contato 
com Janete ou 
Danielle, na OAB 
(telefone: 3621 1324).

SÃO MIGUEL
Comissão 
da Mulher 
Advogada 
promove café 
com palestra 

O novo sempre vem?
Belchior morreu no último domingo, dia 30 de abril de 

2017, na cidade gaúcha de Santa Cruz do Sul. Contava se-
tenta anos de idade. Sua aorta – a principal artéria do cor-
po humano – se rompeu, e então o jovem que desceu do Nor-
te pra cidade grande nos deixou para sempre. O Governador 
do Ceará, Estado onde o músico nasceu, aos 26 de outubro de 
1946, emitiu uma nota de pesar, decretou luto oficial de três 
dias e trasladou o seu corpo para Sobral, onde nasceu e foi 
velado, e posteriormente para Fortaleza, onde foi sepultado. 

    Belchior, apesar dos problemas pelos quais passou mais 
para o final de sua vida, teve uma carreira prolífica: de 1971 
até 2008, lançou mais de vinte discos, dentre eles os clássi-
cos Alucinação (1976, que vendeu 30 mil cópias em apenas 
um mês), Coração Selvagem (1977) e Divina Comédia Huma-
na (1991). No repertório de suas canções estão Apenas um 
rapaz latino-americano, Como nossos pais, A palo seco (re-
gravado pelo icônico punk brega Wander Wildner já no sé-
culo XXI), Fotografia 3x4 e Divina Comédia Humana, den-
tre tantas outras. 

Na infância cantador de feira e poeta repentista, foi pro-
gramador de rádio, onde teve a influência inegável de Ânge-
la Maria, Cauby Peixoto e Nora Ney. Vivendo em Fortaleza, 
cursou Filosofia e Humanidades. Abandonou a faculdade de 
Medicina no quarto ano, em 1971, para se dedicar integral-
mente à carreira artística, ligando-se a um grupo de jovens 
compositores e músicos conhecido como O Pessoal do Cea-
rá, do qual participavam Fagner, Ednardo e Rodger Rogério.  

Depois de viver no Rio de Janeiro, onde, em 1971, ganhou 
o IV Festival Universitário da Música Popular Brasileira com 
a canção Na hora do almoço, e em São Paulo, onde, em 1983, 
chegou a criar sua própria gravadora (Paraíso Discos), Bel-
chior foi assombrado por tragédias pessoais.

Em 2005, depois de uma separação e o início de um novo 
relacionamento, parou de fazer shows e literalmente abando-
nou os bens de sua propriedade. Foi demandado em proces-
sos judiciais em que se buscava o pagamento de pensões ali-
mentícias de duas filhas, além de uma ação trabalhista. Teve 
contas bancárias bloqueadas e o patrimônio penhorado. 

Em Porto Alegre, passou a viver em hotéis, casas de fãs e 
instituições de caridade, até que, em 2009, a Rede Globo no-
ticiou seu suposto desaparecimento, informando que a últi-
ma aparição de Belchior teria sido em abril daquele ano, em 
um show de Tom Zé em Brasília. Reza a lenda, ainda, que o 
músico foi visto no Uruguai em tal período, o que foi con-
firmado quando a mesma emissora de televisão o entrevis-
tou para o programa Fantástico. Pretendia lançar um disco 
com canções inéditas, além de todas as suas músicas em es-
panhol.    

Em 2012, novo sumiço: Belchior e sua esposa desapare-
cem de um hotel na cidade uruguaia de Artigas, sem pagar as 
diárias e sem levar seus pertences pessoais. Posteriormente 
é visto andando no Centro de Porto Alegre. 

Assim, entre uma aventura quixotesca e outra, um grande 
poeta e artista brasileiro viveu seus últimos dias. À exceção de 
manifestações esparsas e locais, considerada a sua magnitude 
cultural, a morte de Belchior pouco repercutiu no cotidiano 
das pessoas, como aconteceu com João Gilberto Noll em 29 de 
março deste ano, um de nossos maiores escritores, cujo sepul-
tamento foi acompanhado por cerca de trinta pessoas. 

Mas é assim que o Brasil trata os seus filhos. Não impres-
siona que muita gente esclarecida esteja dando adeus à pá-
tria amada: aqui, talvez o novo não venha mais.         
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

A entrevista por telefone pode ser feita em 
duas principais situações:

1 - Triagem de candidatos: quando 
há muitos candidatos compatíveis 
com a mesma vaga é comum que os 
entrevistadores façam uma triagem pelo 
telefone, uma “peneira” para selecionar 
alguns para uma entrevista mais 
aprofundada. A entrevista de triagem 
costuma ser mais breve e a ligação 
normalmente acontece de surpresa.

2 - Confirmação e coleta de informações: 
é uma entrevista um pouco mais longa e 
nela o entrevistador pode fazer algumas 
perguntas para confirmar os dados que 
você informou no currículo e saber mais 
sobre suas atividades e aptidões. Pode 
ser feita de surpresa ou agendada por 
e-mail. Em ambos os casos, vale a pena se 
preparar para causar a impressão correta 
e tentar passar para a fase seguinte do 
processo. 

Esteja preparado
A menos que o entrevistador esteja ligando 
porque recebeu seu telefone por indicação 
de alguém, você pode começar a se 
preparar para a entrevista no 

momento em 
que se 

candidatou à vaga. Imprima o currículo 
enviado e marque os itens mais 
importantes para aquela vaga específica. 
Se você enviou uma carta de apresentação, 
imprima-a também. É provável que o 
entrevistador esteja olhando para esses 
dois documentos enquanto conversa 
com você. Vale a pena pesquisar sobre a 
empresa, seu ramo de atuação, principais 
produtos e serviços, realizações recentes, 
localização e estrutura.

Imprima as características da vaga
Reflita sobre os motivos que o levaram 
a se candidatar e anote seus principais 
diferenciais para essa posição. Anote 
como sua experiência pode contribuir 
para a empresa. Mantenha todos esses 
documentos e anotações juntos, em lugar 
de fácil acesso.

Se não puder falar, agende um horário
Uma ligação de surpresa, enquanto você 
está trabalhando, fazendo outra atividade 
ou em local barulhento pode prejudicar seu 
desempenho. Não há nada de errado em 
explicar brevemente a situação e tentar 
marcar outro horário com o entrevistador. 
Agradeça o interesse, explique que não 
pode falar no momento e pergunte se é 
possível reagendar a conversa. Aproveite e 
pergunte ao entrevistador de quanto tempo 
ele precisará para esta conversa.

Seja claro, direto e cortês
Antes de desligar o telefone, agradeça 
novamente.

Prepare o ambiente para a entrevista
Dez minutos antes do horário marcado para 
a entrevista, comece a preparar o ambiente. 
Se estiver em casa, escolha um cômodo 
silencioso e sem distrações. Se estiver no 
trabalho, vá para uma sala de reuniões. Leve 
os documentos e anotações que preparou 

para a entrevista, papel e caneta, um relógio 
e um copo d’água. Caso tenha marcado 
a entrevista por telefone fixo, desligue o 
celular. Respire fundo, releia seu material e 
procure manter o foco.

Cuide da postura e do tom de voz
Durante a entrevista, mantenha uma boa 
postura. Embora o entrevistador não possa 
vê-lo, a sua voz vai refletir a forma como 
está posicionado. Já percebeu como a voz 
da gente muda quando estamos curvados, 
jogados no sofá ou de cabeça baixa? Sente-
se confortavelmente e mantenha a coluna 
ereta. Se preferir, fique de pé, caminhe pela 
sala e gesticule enquanto fala. Sorria e 
comporte-se como se estivesse em uma 
entrevista cara a cara, isso vai deixar a 
conversa mais natural.

Ouça com atenção, responda com calma e 
objetividade
A dica pode parecer óbvia, mas na hora 
da empolgação e da ansiedade, é comum 
esquecermos dela. Espere o entrevistador 
finalizar sua pergunta ou comentário, 
respire e só então responda. Procure ser 
objetivo e passar as informações que foram 
solicitadas de forma clara e concisa.

Na dúvida, pergunte
É melhor esclarecer a dúvida do que dar 
uma resposta inadequada ou fora de 
contexto. Se não entender alguma pergunta 
usada pelo entrevistador, peça para repetir. 
Caso não conheça alguma expressão ou 
termo técnico, não tenha vergonha de 
perguntar.
Agradeça
Independentemente de seu desempenho, 
interesse ou sucesso na entrevista pelo 
telefone, sempre agradeça o entrevistador 
por seu tempo e disposição.

Excelente fim de semana a todos!

Como se sair bem em uma 
entrevista por telefone

Você enviou seu currículo para aquela vaga dos sonhos e finalmente recebe um telefonema do RH da empresa ou da agência 
de recrutamento e seleção. Sentir ansiedade e empolgação é normal, mas não ajuda muito no momento da entrevista.

Acidente de trabalho De acordo com a superintendência regional 
do Ministério do Trabalho, 156 morrem por ano em Santa Catarina

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

A IMPORTÂNCIA DA 
FÉ EM NOSSAS VIDAS 

Estamos vivendo dias muito difíceis, crise econômica, desem-
prego, filas nos hospitais, pessoas escolhendo a morte para acabar 
com seus sofrimentos. Mas não podemos desistir, é preciso ter e man-
ter a fé. 

Mas alguns podem questionar: o que realmente significa fé? O 
apóstolo Paulo de Tarso nos diz: A fé consiste na firme confiança (cer-
teza) daquilo que se espera na convicção daquilo que não se vê (He-
breus 11: 1). 

Em um sentido comum, é a crença em algo ou em alguém. Ela é 
inata a todos os seres humanos, mas a sua forma de manifestação é 
diferente em cada ser. 

Nos últimos dias encontrei três pessoas com diagnóstico de cân-
cer, em fases diferentes de tratamento. Mas eu percebi que as três ti-
nham algo em comum: a fé! Sim, acreditam profundamente na efi-
cácia do tratamento e na cura. E logo pensei: “como esta atitude é 
importante, podem acreditar que esta fé será também remédio efi-
caz nos seus tratamentos”. 

Então não devemos jamais perder a nossa fé. Ainda que esteja-
mos cansados, com nossos pés sangrando, não vamos parar no ca-
minho, sigamos em frente. Acreditando e trabalhando.  Quem de 
nós está isento de dificuldades, problemas e dores ao longo da vida? 
Quem consegue atravessar uma existência toda sem momentos de 
tristeza, processos dolorosos, perdas, angústias ou sofrimentos?

Isso se dá porque as dificuldades e dores, as aflições e tormentos 
da existência têm uma razão de ser. Se assim não fosse, Deus, sendo 
bom e justo, Pai amoroso e ciente de tudo o que nos ocorre, não ofe-
receria as dores e aflições para o nosso cotidiano.

Devemos entender que as dificuldades morais ou físicas, presen-
tes em nossas vidas, fazem parte do processo evolutivo em que nos 
encontramos. Ciente disso é que Jesus nos alertou, de maneira cla-
ra, que no mundo teríamos aflições. Porém, não se esqueceu de nos 
recomendar bom ânimo para que, como Ele, pudéssemos vencer o 
mundo.

Assim, as aflições do mundo são oportunidades de resgate e 
aprendizado. O que hoje se nos mostra como imensa dor, a ponto de 
pensarmos que enlouqueceremos, amanhã veremos que foi momen-
to de amadurecimento, de mudança de valores, de conquistas de vir-
tudes. Por isso, o conselho de Jesus: Tende bom ânimo, tenha fé!!!

Se hoje a dor nos chega, se estamos sob um maremoto de afli-
ções, armemo-nos de fé, coragem e bom ânimo, entendendo que Je-
sus será sempre o Bom Pastor, a nos amparar, a fim de que, como Ele, 
nós também possamos vencer o mundo. 

E lembrarmos que tudo passa... Tudo no mundo se renova. Mas 
o ensinamento de Jesus na prática do amor, este é para sempre. De-
vemos evitar ter a infelicidade de viver sem a confiança no amor de 
Divindade e em nós mesmos. Hoje é possível que uma tempestade 
esteja ocorrendo em sua vida, lhe causando aflição, dor, revolta. Lem-
bre-se que amanhã é um novo dia e tudo passa, mas para isso é pre-
ciso ter fé! 
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

* “Ter fé não significa 

estar livre de 

momentos difíceis, 

mas ter a força para 

enfrentar sabendo que 

não estamos sozinhos” 

Papa Francisco

Dia 2 de maio a Loja Juzz reabriu 
em novo endereço, na Avenida 

Getúlio Vargas, 225, Edifício 
Ville Sopramonte. Totalmente 
reestilizada, em um ambiente 
amplo, inovador e moderno, a 
loja está repleta de novidades, 

sempre com excelência no 
bom gosto, na qualidade e 

no atendimento. Parabéns às 
proprietárias, Juliane e Carina, e 

a toda equipe Juzz!
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A ASR - Casa da Amizade de SMOeste realizará, dia 22 de maio, 

a partir das 18h, o 1° Happy Hour da Amizade e da Caridade. O 

evento, exclusivo para mulheres, será no Joy Bar, com o valor 

de R$ 50 por pessoa. Ingressos à venda com as integrantes da 

entidade. Participe!

Daiane Barozzi e 
Leonardo Miola 
curtem, com toda 
a intensidade, 
uma viagem pela 
Califórnia-USA, 
deliciando-se 
com as belezas 
do Oceano 
Pacífico e, 
também, com 
a primavera 
americana. 

* E o casamento dos sonhos dos queridos Leandra 
Daiprai e José Ritter Filho tornou-se realidade no sábado 
(29), na Igreja Matriz São Miguel Arcanjo, perante seus 
familiares e amigos. A recepção foi realizada no Clube 
Comercial e foi até o amanhecer de domingo. Desejo a 
vocês muitas felicidades! 
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

design em pauta

Tendências de decoração

Outono-inverno
Para as pessoas que amam decorar o ambiente e desejam acompanhar as tendências da moda 

e decoração, é sobre isso que vamos falar, para que você possa decorar o ambiente que deseja e 
ainda estar dentro da moda. Vejam quais são essas tendências e como usar em sua casa e deixá-la 
na moda de 2017.

Inspiração 
rústico-chique

Se há look que condiz com o outo-
no-inverno é a decoração rústico-chique 
que combina, de forma atemporal e ultra-
convidativa, a madeira, os pelos, as man-
tas axadrezadas, os cestos em verga, as ve-
las, os elementos naturais e tons como o 
branco, castanho e verde, tão simbólicos 
da mãe natureza. Para quem quer dar um 
ar mais contemporâneo a este tipo de de-
coração, basta juntar metais, alumínios e 
outros elementos de inspiração industrial 
à madeira.

Espelho meu, 
espelho meu...

Os espelhos estão em gran-
de destaque neste outono-inver-
no e não tanto pelo seu uso práti-
co, mais pelo seu efeito decorativo: 
a ideia é incorporar espelhos de for-
mas diferentes na decoração, mas 
também espelhos pintados; po-
dem encher uma parede de peque-
nos espelhos ou simplesmente pou-
sar um espelho enorme no chão 
e deixá-lo encostado à parede. 

Look étnico-tribal
O mix de cores e motivos étnicos oriundos dos qua-
tro cantos do mundo (orientais, nativos, asteca, zen, 
norueguês, escandinavo…) são uma das fortes ten-
dências para os meses mais frios, com destaque para 
tons quentes, peças em lã e peças tricotadas, ma-
deira no seu estado quase natural, penas, cerâmi-
ca, barro, vidro soprado, cortiça… E sempre com ên-
fase nos produtos exclusivos e feitos à mão.

Cobre contemporâneo
Depois de tantos anos dominados pelo doura-
do e prateados, eis que surge outra grande e ines-
perada tendência em termos de decoração: o co-
bre. Um material nobre, de inspiração vintage, que 
este outono-inverno surge com um look contempo-
râneo em peças decorativas, iluminação, tinta, pa-
pel de parede e até têxteis – vai ser difícil resistir!

Vintage para sempre
Há vários anos que o vintage está nas tendências decorativas e este outono-

inverno não é diferente: qualquer decoração só tem a ganhar com a inclusão de 
uma ou duas peças vintage, com significado e uma boa história para contar.

Dentro das tendências de moda mais 
atemporais podemos pensar em alguns 
bons exemplos de presentes de Dia das 
Mães. Para não errar na escolha, temos que 
focar no estilo da nossa mãe, em peças que 
ela usaria sempre. Então aí vai a dica: iden-
tifique o estilo dela! Sua mãe é mais clássi-
ca, romântica, esportiva ou é aquelas mães 
que gostam de brilhar? 

Para as mães clássicas os presentes são 
fáceis de escolher. Um blazer de uma cor 
que ela ainda não tem, um vestido de cor-
te reto ou uma sapatilha são ótimas opções.

Aquelas mães que adoram praticar es-
portes com certeza vão amar um novo tê-
nis, uma legging, um top ou acessórios, 

como um porta-celular de braço. 
Uma mãe romântica vai amar receber 

de seus maiores amores um presente como 
um vestido de cintura marcada e saia roda-
da. Se ele tiver estampas florais e bordados 
os olhos vão brilhar mais ainda. 

Se sua mãe for daquelas que gostam 
de brilhar e não aceitam passar desperce-
bidas, uma estampa animal print sempre é 
uma boa escolha. Um batom vermelho ou 
um sapato de salto complementam o look 
do jeitinho que ela gosta. 

Mas se misturar estilos é o próprio es-
tilo da sua mãe, imagine aquela peça que 
você ama ver ela usando e compre algo si-
milar, que a deixe ainda mais linda.

Presentes para todos 
os estilos de mães
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GALERIA

RENDIMENTO: 20 unidades
TEMPO DE PREPARO: 60 minutos
Ingredientes
Massa
2 tabletes de fermento biológico (30 g)
½ xícara de açúcar
1 xícara de leite integral morno
4 xícaras de farinha de trigo
½ xícara de manteiga derretida
3 ovos
1 pitada de sal
½ xícara de chocolate em pó

Recheio e cobertura
1 lata de leite condensado
5 colheres (sopa) de chocolate em pó
1 colher (sopa) de manteiga
Chocolate granulado ou confeitos coloridos 
para decorar

Modo de preparo
Massa: misture o fermento, o açúcar, 4 
colheres (sopa) de leite e 1 xícara de farinha de 
trigo, formando uma massa bem mole. Deixe 

crescer por 15 minutos e junte a manteiga, o 
leite restante, os ovos e o sal. Misture bem, 
acrescentando a farinha de trigo restante 
e o chocolate em pó peneirados, mexendo 
até a massa soltar das mãos. Faça bolinhas, 
disponha em uma assadeira e deixe crescer 
por 10 minutos ou até dobrar de volume. 
Achate levemente cada bolinha e faça um 
furo no centro, com um cortador de biscoito 
pequeno (2cm de diâmetro), e leve ao forno 
médio/alto (200°C), preaquecido, por cerca de 
30 minutos. Retire e deixe esfriar.

Recheio e cobertura: em uma panela, misture 
o leite condensado, o chocolate em pó e a 
manteiga. Leve ao fogo baixo, mexendo até 
desprender do fundo da panela. Desligue o 
fogo e deixe esfriar.

Montagem: corte as rosquinhas ao meio, 
recheie com o brigadeiro e passe um pouco 
do recheio sobre um dos lados da rosquinha. 
Decore com chocolate granulado ou confeitos 
coloridos. 

Donuts

A última camélia
Às vésperas da Segunda Guerra Mundial, o último 
espécime de uma camélia rara, a Middlebury Pink, 

esconde mentiras e segredos em uma afastada 
propriedade rural inglesa. Flora, uma jovem americana, 

é contratada por um misterioso homem para se infiltrar 
na Mansão Livingston e conseguir a flor cobiçada. 
Sua busca é iluminada por um amor e ameaçada 
pela descoberta de uma série de crimes. Mais de 

meio século depois, a 
paisagista Addison 

passa a morar na 
mansão, agora de 

propriedade da 
família do marido 

dela. A paixão 
por mistérios é 
alimentada por 

um jardim de 
encantadoras 

camélias e um 
velho livro. 

A verdade é teimosa
Não há governo que pare de pé quando o governante 
provoca uma grave crise econômica. Nos últimos dois 
anos, o Brasil passou por uma recessão severa, com 
um rombo inédito nas contas públicas. Depois de mais 
de 20 anos, a inflação voltou a visitar o patamar de 
dois dígitos. Em agosto de 2016, quando o Congresso 
afastou definitivamente a presidente Dilma Rousseff, o 
desemprego abatia mais de 12 milhões de brasileiros. 

Para a jornalista Mí-
riam Leitão, a crise 
estava anunciada 
havia muito tempo, 
pois o governo 
fechou os ouvidos 
a todos os alertas e 
a todas as críticas, 
enquanto fazia es-
colhas desastrosas.

Francyele e Cristiano à espera 
da princesinha Alana Luiza

Maria Clara Zanella da Silva comemorou um 

aninho no dia 28 de abril, com os pais Priscila e 

Alexandre e o mano Eduardo

Pedro Antônio Azevedo Ferrasso comemorou um aninho no 
dia de 2 maio, com seus pais Andrieli e Mauro

Rafael Gaiotto Bernardi completou um aninho no dia 26 de 
abril com festa na Favo de Mel, acompanhado de seus pais, 
Fabiana e Jackson

Família muito feliz à espera dos príncipes Antônio Luiz e Ângelo 
Luiz. Papai Flavio Luiz, mamãe Vania e mana Ana Vitória

Feliz Dia das Mães, Zilda Necker Menezes, 
felicidades mil! Das filhas Sandi e Saionara e 
do esposo Ilson. Te amamos! 



 SÃO MIGUEL DO OESTE 6 DE MAIO DE 2017 17

por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDO
Beauty

por Júnior Babinski e Inês Michielin

MILONGA 

A cidade foi erguida onde an-
tigamente era um distrito 
da cidade de Montene-
gro. A área era habita-
da por índios caigan-
gues desde tempos 
imemoriais, mas es-
tes foram desaloja-
dos violentamente 
pelos chamados "bu-
greiros", abrindo espa-
ço, no fim do século XIX, 
para que o governo do Im-
pério do Brasil decidisse colo-
nizar a região com uma po-
pulação europeia. Desta 
forma, milhares de imi-
grantes, em sua maio-
ria italianos da região 
do Vêneto, mas com 
alguns integran-
tes de outras origens 
como alemães, fran-
ceses, espanhóis e po-
lacos, cruzaram o mar e 
subiram a Serra Gaúcha, 
desbravando uma área nova.

Atualmente, a cidade é o 18º 
município mais populoso do Rio Grande do 
Sul e o 264º município mais populoso do Bra-
sil. Sua economia se baseia na produção de uva 
e vinho, no turismo e no setor moveleiro, sen-
do o maior polo moveleiro e um dos maiores 

polos industriais e turísticos do 
Brasil.

A cidade já possuiu 
três nomes em sua his-

tória. Ainda antes de 
se iniciar a imigra-
ção italiana para esta 
região, a cidade era 
chamada pelos ín-

dios caingangues de 
Cruzinha, já que havia 

uma pequena cruz no 
local. Após um decreto do 

efetivo governador da provín-
cia, a cidade mudou seu nome 

para Colônia de Dona Isa-
bel, em uma homena-

gem à Princesa Isa-
bel pela abolição da 
escravatura no Bra-
sil. Em 1890, 45 anos 
após o fim da Revo-

lução Farroupilha, o 
governo provincial de-

cide alterar o nome da 
cidade para Bento Gonçal-

ves, em homenagem a Bento 
Gonçalves da Silva, principal líder 

da Revolução e por cinco anos presidente da Re-
pública Rio-Grandense

Espero que tenham gostado desta primeira 
parte sobre Bento Gonçalves. Semana que vem 
vamos explorar um pouco mais. Até lá!

Hoje vamos explorar um município 
bastante famoso do Estado do Rio 
Grande do Sul: Bento Gonçalves. 

Aproveitem a leitura!
Ao longo de sua história, já foi conhecido 

como Cruzinha e Colônia Dona Isabel.

Grupo milongueiro em Buenos Aires, na Argentina.  Contexto 
cultural: Subúrbios de Montevidéu e Buenos Aires no final 
do século 19.  Instrumentos típicos: violão, sanfona, violino.  
Popularidade: Argentina, Uruguai, Rio Grande do Sul.  Formas 
derivadas: tango.
Milonga ou molonga, estilo de canto, música e dança 
tradicional de várias partes da América Latina e da Espanha. 
Deriva da habanera e da guajira cubana e flamenca. Ritmo 
nacional da Argentina, do Uruguai, do Paraná e do Rio 
Grande do Sul, chamados "milongas". Tradicionalmente, 
numa milonga baila-se o tango, a milonga e o vals cruzado, 
ou vals argentino. Outros ritmos típicos que se podem 
encontrar numa milonga são a chacarera e a zamba. É a 
música com que os cantores sul-americanos expressam 
suas emoções (geralmente, o amor), junto com o chamamé. 
As roupas que as mulheres usam são saias até o pé. Já os 
homens usam terno, como no tango.
No Brasil, o estilo integra a cultura gaúcha, tendo sido a 

primeira “milonga brasileira” gravada em 1968: a Milonga do 
Bem Querer, composição de Cláudio Pinto, cuja performance 
coube ao Trio Farroupilha, renomado difusor desse estilo 
musical no país. A composição serviu para inspirar muitas 
outras peças que atestam ser a Milonga, hoje, um dos ritmos 
favoritos no Rio Grande do Sul.
Tradicional execução em meio às “payadas“ – eventos de 
improvisação poética, nos quais a poesia oral é performada 
em conjunto com o acompanhamento de violão ou guitarra 
-, a Milonga é, geralmente, uma música escrita em 
compassos quaternários e desenvolvida por meio de 
tonalidades menores, com andamentos lentos. Apesar 
disso, atualmente, a Milonga tem assumido diversas 
variações. Embora existentes em menor quantidade, tais 
variações chamam atenção por trazerem novas propostas, 
frutos dos hibridismos estabelecidos entre o modelo 
original e as múltiplas tradições conservadas no país.
Além da guitarra e do violão, hoje as performances 

integram também outros instrumentos, como, por 
exemplo, a flauta, o violino e a sanfona. Também já 
são conhecidas composições de ritmo um pouco mais 
acelerado, cuja inspiração parte de outros estilos, a 
exemplo do Candomblé, do Jazz e do Samba. Entre 
as variações há, inclusive, aquelas desenvolvidas em 
tonalidade maior que contam com escalas menores 
em sua estrutura, o que passa ao ouvinte a impressão 
dolente, de certa melancolia.
O termo “milonga“, cuja etimologia decorre do idioma 
bundo-congolense (presente em Angola e Congo, 
respectivamente), significa “palavra”. Além da canção 
popular regionalista, serve para designar a dança 
associada a tal estilo musical: geralmente instituída em 
passos lentos e largos, que se assemelham muito ao 
Tango argentino.
Dentre os compositores desse estilo musical, destacam-
se no país: Victor Ramil e Renato Borghetti.

A beleza não pode dissociar-se de sua 
responsabilidade social. Nem tampouco os 
salões de beleza o podem. Em tempos de 
planetas umbilicais, ter um olhar para o ou-
tro com amor e compaixão representa não só 
boa-fé, mas bom direcionamento. Empresas 
de beleza que não mirarem em seu público
-alvo e não desenvolverem ações sociais em 
suas respectivas comunidades já estão res-
tringindo sua futura posição no mercado. Há 
causas. Existem necessidades. E precisamos 
descobrir como nos conectar com elas.

Uma dessas causas se tornou uma gran-
de bandeira aliada na prevenção do HIV. 
Através do projeto “Cabeleireiros contra 
a Aids”, profissionais da beleza de mais de 
40 países podem oferecer e compartilhar 
com seus clientes informações sobre o ví-
rus. As informações advém da parceria en-
tre L'Oréal e Unesco; e, no Brasil, onde está 
presente desde 2006, o projeto tem como 
foco beneficiar a Sociedade Viva Cazuza, 
que atende portadores do vírus. A Socieda-
de Viva Cazuza, por sua vez, recebe a renda 
advinda de uma das ações mais importan-
tes do projeto, o “Salão Solidário”.

É inegável que doar a renda de serviços 
para ações sociais talvez coloque o profis-
sional de beleza em situação de desconfor-
to – pois muitos, especialmente autônomos 
e/ou microempreendedores individuais, 
não podem dar-se ao luxo de abrir mão, 
mesmo que para causas maiores, dos seus 
recebimentos. Mas sempre há uma forma 
de doar e ajudar. E se doássemos conheci-
mento? Esse é ponto-chave do projeto “Te-
sourinha”, uma iniciativa do cabeleireiro 
Ivan Stringhi que, desde 1992, já formou e 
transformou mais de 22 mil jovens de co-
munidades carentes.

O projeto, que teve seu início na comu-
nidade do Jardim Arpoador, em São Pau-
lo, hoje forma diversos profissionais para o 

mercado da beleza: cabeleireiros, maquia-
dores, manicures, designers de sobrance-
lhas e especialistas em depilação. Quali-
ficar os jovens da comunidade colocou o 
projeto entre uma das ações da iniciativa 
“Education for Life”, comandada mundial-
mente pela Intercoiffure Mondial. A entida-
de promove campanhas anuais, convocan-
do todos os seus cabeleireiros filiados ao 
redor do planeta, com o objetivo de apoiar 
causas que ofereçam oportunidades de for-
mação profissional – transformação – a jo-
vens carentes.

Também há outras formas de contribuir 
socialmente sem mexer no caixa do salão 
de beleza. Em muitas cidades isto já ocor-
re: a parceria entre profissionais da beleza e 
entidades de apoio à luta contra o câncer. E 
para tal, nada mais é preciso do que separar 
mechas com aproximados 20 centímetros 
de comprimento, que, outrora, seriam des-
cartadas. A exemplo disto, a ONG “Cabele-
gria”, de Mylene Duarte e Mariana Robrahn, 
capta doações de cabelo e as transforma em 
perucas para crianças com câncer.

A “Cabelegria” nasceu em 2013 por meio 
de um evento no Facebook e, atualmente, já 
produziu mais de 210 perucas para os baixi-
nhos. Similar ao exemplo da “Cabelegria”, a 
iniciativa “Retrô Solidário”, de Leandro Dím-
pero, também capta doações de cabelo para 
serem usadas na confecção de perucas a pa-
cientes que estão em tratamento contra o 
câncer. A “Retrô Solidário” vai além: há au-
las de automaquiagem para as pacientes, 
que promovem não apenas o ensino sobre 
lenços, acessórios e truques de maquiagem, 
mas a autoestima de quem passa pelo coti-
diano da luta contra a doença. Gostou dos 
exemplos? Nossa dica é: procure a Rede Fe-
minina de Combate ao Câncer mais próxi-
ma e pergunte como você pode ajudar. Para 
mais conteúdos, inesbeauty.com.br.

O LADO SOCIAL DA BELEZA
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GRIPE CANINA
Assim como os humanos, os cachorros também 

ficam gripados. Seres humanos não pegam gripe 

dos cães, porém um cão pode passar pra outro. A 

gripe canina é uma doença respiratória contagio-

sa em cães. O vírus da gripe H3N8 foi identifica-

do em cavalos mais de 40 anos atrás. Mas somen-

te em 2004 é que foi relatada pela primeira vez em 

cães. Ele foi diagnosticado originalmente em gal-

gos e desde então se espalhou por toda a popula-

ção de cachorros.

 
COMO É TRANSMITIDA A GRIPE 
CANINA?
Gripe canina é transmitida através do vírus no ar 

de secreções respiratórias, como a gripe huma-

na é transmitida entre as pessoas. O vírus pode 

ser transmitido a um cão através do contato dire-

to com um cão infectado, através de contato com 

objetos contaminados, e por pessoas que podem 

ser portadores do vírus em suas mãos ou roupas. 

O vírus pode permanecer vivo e infectante em su-

perfícies por até 48 horas, em roupas por 24 horas, 

e nas mãos por 12 horas. Os cães têm o nível mais 

elevado de vírus nas secreções de 2-4 dias depois 

de terem sido expostos ao vírus. Muitas vezes, eles 

ainda não estão mostrando sinais clínicos, quan-

do eles estão em maior risco de transmissão do ví-

rus. Os cães podem ser capazes de espalhar o vírus 

por até 10 dias. Os cães podem contrair a tosse do 

canil facilmente. Estando perto de cães, seres hu-

manos também podem contrair infecção do trato 

respiratório superior.

SINTOMAS DA GRIPE CANINA
Aproximadamente 20-25% dos cães expostos será 

infectado, mas não mostram sinais de doença, 

mesmo que eles sejam capazes de propagar o ví-

rus. Em 80% dos cães infectados que desenvolvem 

gripe canina, os sinais são leves e podem incluir 

uma tosse persistente que não responde ao trata-

mento, espirros, coriza e febre. Estes sinais podem 

ser muito semelhantes às de “tosse do canil”. No 

restante de cães infectados, a gripe canina pode se 

tornar muito séria, com cães infectados desenvol-

vendo pneumonia e dificuldade para respirar e até 

sangramento nos pulmões. 

DIAGNÓSTICO DA GRIPE CANINA
Um veterinário irá suspeitar de gripe canina se o 

cão está mostrando os sinais acima, mas a gripe 

canina não pode ser diagnosticada apenas em si-

nais clínicos. Um teste de anticorpo específico é 

usado para diagnosticar gripe canina.

TRATAMENTO DA GRIPE CANINA
Não há tratamento específico para a gripe cani-

na, mas o cachorro precisa de cuidados de su-

porte. Isso pode incluir a ingestão de fluidos para 

evitar a desidratação, uma boa alimentação e me-

dicamentos para aliviar alguns dos sintomas. Se o 

cão está mais gravemente adoecido, ele pode pre-

cisar de oxigênio suplementar. Os antibióticos são 

muitas vezes dados para prevenir ou tratar qual-

quer infecção secundária, especialmente se hou-

ver pneumonia ou a secreção nasal é muito gros-

sa ou de cor verde.

 

EXISTE VACINA?
Sim, uma vacina aprovada está disponível. Ele não 

vai tratar a doença e não pode evitá-la totalmen-

te, mas pode ajudar a diminuir a gravidade da do-

ença, se o cão for infectado. A vacina também irá 

diminuir a quantidade de vírus que é espalhado 

no ambiente já que os cães vacinados são menos 

susceptíveis de transmitir o vírus a outros cães. Os 

veterinários não recomendam que todos os cães 

recebam a vacina contra a gripe canina, mas ape-

nas aqueles que estão em maior risco de entrar em 

contato com o vírus. Isso pode incluir cães que es-

tão em um abrigo, em um canil, vão a shows de 

cães ou parques de cachorros, ou de outra for-

ma entram em contato com um grande número 

de cães. Você deve discutir com o seu veterinário, 

se a vacina contra a gripe canina seria adequado 

para o seu cão.

FONTE: Tudo sobre cachorros

PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com
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mas de muito, muito AMOR

Rotina repleta de 
desafios, mas
 muito amor

 Ser avó é ser
mãe duas vezes!

Página 4 Páginas 2 e 3
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Aproveite para descansar agora, por que depois você não vai mais ter tempo para você! 
Toda mulher que já vivenciou a maternidade ouviu este conselho de uma amiga, irmã, prima 
ou vizinha quando estava grávida. E ele é verdadeiro, muito verdadeiro.

Tornar-se mãe é uma experiência transformadora. Ao nascer um bebê a vida renasce, e 
junto com aquele pequeno ser nasce uma nova mulher, com um novo e desafiador papel: ser 
mãe!

E como é desafiador esse papel!

Desde o primeiro momento de vida até o último respirar, os filhos estão diretamente li-
gados à suas mães e, por mais difícil que possa vir a ser a relação entre mãe e filhos na vida 
adulta, uma mãe sempre terá em sua mente, e em seu coração, a responsabilidade de fazer 
o seu melhor pelos filhos. E essa preocupação e responsabilidade fará com que o seu sono 

nunca mais seja o mesmo!

Uma experiência ambígua

Ao mesmo tempo em que desperta na mulher esse sentimento único que 
é o amor por um filho, a maternidade também desperta uma sensação de 

perda, afinal, aquela mulher que existia antes já não existe mais. A chegada 
do filho mudou tudo. Mudou seu corpo, sua composição genética, seus planos, 

seus sonhos e, principalmente, sua rotina!

Segundo a psicóloga Roberta Seles especialista em Análise do Comportamento, é 
muito importante que ao tornar-se mãe a mulher encontre formas de viver essa expe-
riência sem  anular os outros papeis que já faziam parte de sua vida, como de esposa, 
amiga, profissional, entre outros. 

 “É claro que um bebê exige muita atenção e cuidado, mas para oferecer todo esse cari-
nho é preciso também cuidar de si mesma e reservar um tempo para si. A princípio isso pode 
parecer impossível, porém é essencial para manter o equilíbrio e diminuir a sobrecarga”, 
recomenda a especialista.

  Rotina repleta de desafios
mas de muito, muito AMOR

02 | O LÍDER
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Educar um filho é muito mais do que cuidar, dar comida, comprar rou-
pas, ou levar para passear. Educar um filho é formar um cidadão que faça 
diferença no mundo onde ele vive e é por isso que ser mãe é uma tarefa tão 
desafiadora. 

Por isso que a psicóloga Roberta Seles destaca:  o ingrediente central 
frente a tanta responsabilidade é, sobretudo, uma relação repleta de amor. 
“Ser mãe significa ter oportunidade de ser parte da história do filho ou filha 

de um modo especialmente significativo. Nesse sentido, é preciso que os 
passos e as exigências sejam graduais de ambas as partes. Seja gentil com 
você mesma, você também está aprendendo a ser mãe. Mesmo que já tenha 
outros filhos, cada indivíduo é único e certamente haverá necessidades di-
ferentes. Como se não bastasse, ao longo do ciclo da vida, as demandas dos 
filhos também vão se modificando e novamente as mamães vão aprendendo 
a ser mães de adolescentes, jovens, adultos, idosos. Embora esse pareça o 
maior desafio, é igualmente o maior presente”, reflete a especialista.

Estabeleça a hora de dormir
Uma boa noite de sono é importante para o sucesso 
de uma criança. Faça seu papel de mãe e coloque 
seu filho na cama. Ninguém nunca disse que a 
criança tinha que querer ir para a cama. Eles podem 
brigar no início, mas com persistência, eles apren-
derão que você está falando sério. 

Não facilite as coisas para o seu filho 
Se você não gosta do professor do seu filho, do seu parceiro de 

ciências, sua posição no campo de futebol ou no ponto de ônibus 
evite a tentação de mexer os pauzinhos para que seu filho consiga 
as coisas do jeito que ele preferir. Você está roubando a chance do 

seu filho de tirar o melhor e aprender com a situação. Lidar com 
uma situação menos que ideal é algo que ele terá que fazer o tempo 

todo na vida adulta. Se a criança nunca aprender a lidar com isso, 
você a está levando ao fracasso.

Regule os doces e sobremesas
Doces devem ser guardados para ocasiões espe-

ciais. Isso é o que os deixa mais gostosos. Se você 
ceder às exigências de seu filho de ter doces o tempo 

todo, ele não vai apreciar o gesto quando alguém 
lhe oferecer um doce como recompensa ou presente. 

Além disso, imagine quanto isso pode custar caro 
quando o levar ao dentista e ao médico.

Faça-o fazer coisas difíceis 
Não interfira automaticamente e tome 
conta quando as coisas se tornarem di-
fíceis. Nada dá a seus filhos um melhor 
impulso de confiança do que não fugir 
do problema e realizar algo difícil por 

eles mesmos.

No livro “12 passos para ser a 
pior mãe do mundo”, Megan 
Wallgren, mãe de quatro filhos, 
dá algumas dicas para acertar 
na hora de educar os pequenos. 
A princípio, você pode parecer 
a pior mãe do mundo para eles, 
como o título do próprio livro 
sugere, mas, no futuro, eles agra-
decerão por terem uma mãe que 
não cedeu às birras e soube esta-
belecer limites. Separamos algu-
mas destas dicas para você que é 
mãe e deseja acertar na hora de 
educar os pequenos. 
Confira!   

Educar um filho é 
formar para a VIDA

O LÍDER| 03

Algumas dicas especiais...
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Se o amor de uma mãe por um filho é indescritível, como definir então o 
amor de uma avó pelos seus netos? Elas amam, cuidam, brincam, mimam, 
enchem de guloseimas e doces, deixam ir dormir tarde, deixam assistir te-
levisão a vontade, e permitem muitas outras regalias que costumam não ser 
liberadas em casa. Afinal, elas são avós, podem amar como uma mãe, mas 
sem a difícil tarefa de ter que educar.

Conforme lembra a psicóloga Raiana Bonatti de Sousa Botão, especia-
lista em Análise do Comportamento Humano, a avó tem um papel comple-
mentar, porém de extrema importância na vida dos netos, pois, dependendo 
do modo como se dá a relação, a avó pode ser uma referência significativa 
na vida da criança.

“Mas, nessa relação repleta de amor e liberdade, é importante que algu-
mas regras sejam colocadas pelos pais e não sejam quebradas pelas avós. A 
avó pode ser um ponto de apoio para os pais na difícil tarefa de educar, dis-
ponibilizando parte do tempo livre para brincar com os netos ou para cuidar 
deles enquanto os pais realizam outras atividades”, recomenda.

Por isso, conforme afirma Raiana, é importante que sempre que possível, 
as avós conversem com os pais a respeito da educação dos netos, sobre o 
que eles valorizam e o que querem ensinar, para que, assim, possam estar 
sintonizados e oferecer benefícios e limites coerentes para a criança. 

Ser AVÓ é ser mãe duas vezes
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Já se foi o tempo em que a avó poderia ser 
representada pela figura de uma velhinha de 
cabelos brancos e óculos, sentada em uma 
cadeira de balanço. Uma mulher pode ser avó 
e continuar com uma rotina diária particular e 
ativa, o que inclui suas atividades sociais, de 

lazer e trabalho. 
Do mesmo modo que as mamães merecem 

um tempo para si, as avós também o merecem 
e têm direito de colocar limites para que os 
filhos não as sobrecarreguem nesse papel.  

“Vivenciar cada etapa da vida no momento 

presente é o maior segredo para quem deseja 
uma vida saudável. Os desafios sempre farão 
parte e haverá as dores e as delícias de cada papel 
assumido, contudo, são essas experiências singu-
lares que tornam a vida especial”, recomenda a 
psicóloga Raiana Bonatti de Sousa Botão. 

Para as vovós
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Eles são cheios de personalidade, gostam de fazer dra-
ma quando são contrariados, e mudam de humor como 

quem troca de roupa. Eles são... adolescentes!
Para uma mãe com filhos na idade da adolescência, os 

desafios de educar, ensinar e mostrar os melhores cami-
nhos são ainda maiores, afinal, agora não são apenas os 
pais e avós que influenciam na personalidade, mas tam-
bém e principalmente, os amigos. Se você está vivendo 

essa difícil, mas também prazerosa fase, fique ligado nas 
dicas que separamos para ajudá-la a passar pela adolescên-

cia dos filhos sem grandes traumas e arrependimentos. 

Sou mãe de

e agora? 
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ADOLESCENTE
Entenda que seu filho está crescendo
Crianças costumam ser muito próximas aos pais, afinal, 

dependem deles para tudo. Quando começam a crescer, os 
filhos já não aceitam mais as escolhas dos pais com tanta 

facilidade, e não gostam que opinem sobre suas escolhas. A 
adolescência promove um afastamento natural e importante 

para que os filhos possam testar sua independência. Cabe 
aos adultos entender esse momento, e dar mais liberdade 

para o filho. Não dá para permitir tudo, mas é um erro 
impedir que os adolescentes tenham experiências novas, 

afinal, eles cresceram e precisam disso para a construção da 
sua identidade.

Confie nele e mostre isso em atitudes 
É comum um adolescente pensar que, se o pai não confia 

nele, pode fazer o certo ou o errado, pois não fará diferença. 
Investigar exageradamente não estimula a responsabilidade. 

Gera um clima de desconfiança –e as relações íntimas são 
baseadas na confiança. Diga para o seu filho que quer se 

assegurar de que ele estará bem e informe-se, mas não aja 
às escondidas.

Cuidado com as cobranças
A adolescência é uma fase de muitas cobranças. Os pais 
querem que os filhos tenham um bom futuro, estudem, 
tenham boas companhias, criem responsabilidade, não 
se envolvam com drogas. E em meio à tantas cobranças 
muitas vezes se esquecem do mais importante: dar amor e 
compreensão.  A cobrança precisa ser intercalada com ca-
rinho, diversão, momentos descontraídos e diálogos. Muita 
pressão cansa os dois lados: adolescentes e pais.
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Não importa se acabou de dar à luz ou se já é uma experiente avó. Não importa se tem 17, 20, 30 ou 40 anos. Não importa se tem 
apenas um, ou cinco, sete, nove filhos. Não importa se gerou no ventre ou no coração. Toda mãe gosta de ser amada e valorizada e neste 

dia especial elas esperam por mimo, carinho e presença de seus filhos em suas vidas. Então, por mais que seus dias estejam corridos 
e super atarefados, tire um tempo para dedicar à sua mãe. Planeje um momento especial com ela, seja um almoço, um café, ou apenas 
uma visita rápida. Não importa. O que importa é mostrar para ela o quanto você a ama e admira e o quanto ela é importante para você. 

Separamos algumas dicas de presentes e atividades divertidas para você fazer com sua mãe neste Dia das Mães.  São dicas fáceis e super 
simples, que vão alegrar o dia dela e encher seu coração de ternura e amor. Confira! 

Dê flores!
Por mais tradicional que seja dar flores, a maioria das 
mulheres ama recebê-las. Então, se você está sem tem-
po e com pouco dinheiro, compre um lindo arranjo que 
ela com certeza adorará o mimo especial.

Perfumes, acessórios e joias
Se tem uma coisa que mãe gosta é de estar sempre 
linda e perfumada. Então, uma dica bacana é comprar 
uma joia, acessórios como bolsa, sapato, cinto, 
carteira, ou um perfume que ela goste bastante.  

Livros e DVDs 
Para as mães que gostam 

de ler, uma boa ideia é 
comprar um livro que 

fale sobre temas que ela 
se interessa. Roman-

ce, autoajuda, dicas de 
receitas. Escolha o tema 

que tem mais relação com 
as preferências de sua 

mãe. DVDs de bandas  ou 
mesmo filmes que ela gos-

ta também são uma boa 
pedida para presenteá-la.

Roupas, muitas 
roupas 

Qual mulher não gosta de 
ganhar roupas? Presentear sua 
mãe com uma blusa nova, ou 
um casaco que acabou de ser 
lançado pode ser uma ótima 
ideia para deixá-la feliz e ra-

diante no dia dela. 

Presentes e atividades
especiais para ELAS
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Pic-nic ao ar livre
Se você está com pouca grana mas 

deseja surpreender sua mãe nesta data 
especial, uma boa ideia pode ser leva-la 

para um pic-nic em um parque ou em 
uma praia perto da sua cidade.

 Prepare você mesmo o lanche, faça um 
arranjo de flores, escolha uma toalha es-

pecial, chame seus irmãos e juntos levem 
ela a um lugar bonito e tranquilo, onde 

vocês poderão desfrutar de um momento 
agradável juntos.

Mural de Fotos 
ou Vídeo
Você também pode montar um vídeo com 
várias fotografias da família desde que 
você era pequeno, e separar um momento 
para assistir com ela. Se conseguir fotos da 
família dela, de quando ela era pequena, ao 
lado da sua mãe, será ainda melhor! Com 
certeza sua mãe ficará emocionada com a 
recordação dos tempos de infância.  E para 
quem não manja muito de edição de vídeos 
(apesar de que a internet tem muitas dicas 
e editores gratuitos) a dica é montar um 
painel de fotos, com as fotos da família. 

Momento re-
lax só para ela
Você também pode 
preparar um Spa para a 
sua mãe em casa. Basta 
comprar um óleos de 
massagem, escolher 
uma música agradável, 
comprar umas velas 
e um aromatizador de 
ambientes e preparar 
um momento especial 
para ela. Você mesmo 
pode fazer a massagem. 
Agora, se preferir, tam-
bém pode dar para ela 
um Day Use em algum 
Spa da sua cidade.  
Há várias opções de 
massagens, tratamento 
facial, e outros cuida-
dos que vão deixa-la 
ainda mais bonita. 

Passeio diferente
Se a sua mãe é o tipo de mãe que nunca sai de casa, 
uma boa ideia pode ser leva-la para um passeio diferen-
te. Fazer do Dia das Mães um momento para recordar. 
Vale qualquer lugar coo zoológico, circo, um restauran-
te novo da sua cidade, um sítio, um passeio na praia. O 
importante é tirá-la da rotina e surpreende-la. 

Almoço em família
As mães geralmente são as responsáveis por organi-
zar os almoços em família não é mesmo?! Desta vez 
faça diferente. Organize você o almoço especial de 
Dia das Mães. Prepare tudo, desde o cardápio até a 
arrumação da mesa, e não se esqueça da sobremesa. 
Deixe que ela seja a convidada de honra neste dia.

O LÍDER | 07
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Existem mulheres que sonham com a ma-
ternidade desde quando eram pequenininhas. 
Treinavam dar de mamar, dar banho, e fazer 
ninar com suas bonecas e cresceram ansiando 
o momento de poder ter seus bebês de verdade 
para cuidar. Mas, também existem mulheres 
que nunca pensaram na possibilidade de gerar 
um novo ser. Por falta de tempo, afinidade ou 
desejo, escolheram deixar a maternidade fora 
de seus planos, mas, nem por isso deixaram de 
experimentar a transformadora experiência de 
ter um pequeno ser para cuidar, amar e mimar.

São as mães de pets, que adotaram 
seus cães  
e gatos para amar como filhos! 

Bianca Sabine Utpadel é uma destas mu-
lheres. Para ela, os cãezinhos Gregória e Luky 
são como bebês, que precisam de cuidado e 
atenção todos os dias.  “É claro que animais 
de estimação não podem e não devem subs-
tituir filhos, porém, os queridos pets ajudam 
as mulheres a terem uma rotina de cuidados 
e compromissos. E quem tem um animal de 
estimação também pode sentir-se mãe, mesmo 
sem ter gerado filhos”, opina Bianca.

Assim como Bianca, muitas mulheres afir-
mam experimentar a maternidade ao criar e 
cuidar de seus animais de estimação. São tan-
tas que existe até um blog, chamado Mãe de 
Cachorro também é Mãe, e que possui mais 
de 70 mil curtidas em sua página nas redes so-
ciais. 

Ana Corina, autora do blog, conta que deci-
diu criar o espaço para encontrar mulheres que 
sentiam-se iguais a ela. “Criei o blog em 2007. 
Na época eu era casada, ainda não estava pen-
sando em ter filhos e sofria muita pressão para 
ser mãe, então brincava que já era, pois mãe de 
cachorro ou gato também é mãe”, conta a blo-
gueira, que assim como muitas outras mulhe-
res vai aproveitar o Dia das Mães para come-
morar ao lado dos seus animais de estimação. 

Mãe boa pra CACHORRO
(e pra gato também)!

08 | MEU JORNAL
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Débora Ceccon 

Quem vê a jornalista e comercian-
te Tasiane Cristina Cembranel, de 31 
anos, de Guaraciaba, cuidando de seus 
dois filhos e esperando um terceiro em 
seu ventre não imagina as dificuldades 
que ela precisou enfrentar para realizar 
seu sonho de ser mãe. A gravidez, para 
muitas mulheres, é a realização de um 
sonho, mas nem sempre ele se realiza 
facilmente. “Eu sempre quis ter filhos e 
sempre dizia que teria três. Sempre tive 
o sonho de casar vestida de noiva, ter 
filhos, essas coisas de menina sonha-
dora. Mas o de ser mãe sempre esteve 
muito presente em mim, apesar de sa-
ber que poderia ter dificuldades de en-
gravidar”, relata. 

O sonho de casar com vestido de 
noiva Tasiane realizou em 2007, com al-
guém que sempre esteve pertinho dela, 
desde sua infância. Rodimar, seu mari-
do, trabalhava com o pai de Tasiane em 
uma autoelétrica, ele tinha 14 anos e ela 
tinha quatro. “Então fui crescendo e nós 
nos tornamos amigos, conversávamos 
sobre tudo. Quando meu pai faleceu, em 
2002, eu então com 16 anos, minha mãe 
só autorizava a sair em locais em que ele 
[Rodimar] me levasse e me trouxesse de 
volta para casa, pois meus pais confia-
vam nele. Então, em 2002 começamos a 
namorar e nos casamos em 20 de janei-
ro de 2007”, recorda. 

Mas para Tasiane, apesar da realiza-
ção do sonho em casar-se vestida de noi-
va, faltava ainda a realização de outro, o 
sonho de ser mãe de três filhos. Sonho 
este que ela teria dificuldades em reali-
zar, já que com 12 anos teve um cisto he-
morrágico no ovário direito, o que a obri-
gou passar por procedimento cirúrgico 
para a retirada do ovário. “Tomei anti-
concepcional por seis meses, sob orien-
tação médica, após esses seis meses sus-
pendemos o uso, o que me causou outro 
cisto, que dessa vez foi revertido com me-
dicamento. Tudo levava a crer que eu te-
ria muita dificuldade em ser mãe, ou 
nem conseguiria, pois se eu ficasse sem 
comprimido formava cisto. Então come-
cei a tomar aos 12 anos”, revela. 

E apesar de todos os percalços e 
problemas que ela sabia que enfrenta-
ria e mesmo fazendo uso de anticon-
cepcional, a primeira gestação, que não 
foi planejada, chegou. Na época, Tasia-
ne tinha o desejo se terminar a faculda-
de de Jornalismo grávida, mas não deu 
tempo, quando pensou em tentar en-
gravidar, ela já estava com um bebê se 
formando em seu ventre. “Estava no úl-
timo ano da faculdade, com passagem 
comprada para a Itália e tudo, onde fa-
ria meus projetos experimentais (PEXs) 
de rádio e TV. Quando comecei a pas-
sar mal. Sentia fortes dores abdomi-
nais, depois de alguns exames desco-
brimos que eu estava grávida. Foi um 

 Um sonho de mãe 
“Havia mais um 
coraçãozinho batendo”

susto. O que eu faria agora? Po-
deria viajar ou não? Com auto-
rização médica, fui para a Itália, 
fiz todas as pesquisas e retornei 
bem. Fizemos os PEXs e também 
concluí meu TCC, apresentei mi-
nha banca com oito meses de ges-
tação. E em 5 de janeiro de 2009 o 
Jean Felippo nasceu”, recorda. Ta-
siane o amamentou por dois anos 
e sete meses, quando desmamou 
formou-se outro cisto em seu ová-
rio, que a levou mais uma vez ao 
centro cirúrgico. 

Após o procedimento na troca 
do medicamento contraceptivo, o 
qual não fez efeito, e com um ová-
rio, Tasiane engravidou pela se-
gunda vez. Desta vez quem estava 
a caminho era Geovanna Sophia. 
“Um ovário, tomando anticon-
cepcional, uma gravidez já era di-
fícil, agora duas [risos]. A gesta-
ção da Geovanna também não foi 
muito fácil: com três meses des-

cobrimos que eu estava com dia-
betes gestacional, aos seis meses 
eu comecei a perder líquido am-
niótico, o que indicava grandes 
chances de termos um bebê pre-
maturo. Aos sete meses e meio 
tive muita dor e aos oito meses re-
solvemos fazer a cesariana. Então 
o que me causava muita dor só foi 
descoberto durante o parto, uma 
variz no útero, o que, segundo a 
médica, causaria uma série de 
restrições para uma próxima ges-
tação”, explica.

Ao saber da notícia pela mé-
dica que fez o procedimento de 
cesariana, Tasiane, que sempre 
quis ter três filhos, viu que seu so-
nho estava um tanto quanto lon-
ge de se realizar, mas se sentia re-
alizada, já que tinha dois filhos 
lindos e saudáveis e junto de seu 
marido descartou de imediato a 
possibilidade de um terceiro. 

Como essa variz dentro do 

útero lhe causa muita dor, no iní-
cio deste ano Tasiane foi consul-
tar disposta a pedir para a mé-
dica realizar a retirada do útero. 
“Quando descobrimos que havia 
mais um coraçãozinho batendo, o 
susto foi muito grande, pois para 
quem teria problemas para en-
gravidar, eu engravidei pela ter-
ceira vez, tomando comprimido. 
Apesar dos meus filhos não se-
rem programados, acontece tudo 
de repente, quando a gente vê já 
tem um coração batendo forte lá 
dentro, apesar de algumas restri-
ções e alguns cuidados, está tudo 
transcorrendo dentro do espera-
do”, comemora. 

Agora, a poucos meses de 
completar seu sonho de ser mãe 
de três filhos, Tasiane, seu espo-
so, Rodimar, e seus filhos, Jean 
Felippo Cembranel Borsatto, de 
oito anos, e Geovanna Sophia 
Cembranel Borsatto, de quatro 

anos, aguardam o novo integran-
te da família, que ela conside-
ra ser um plano de Deus. “Acre-
dito que os meus três filhos eram 
para ser meus mesmo, porque 
um ovário, tomando anticoncep-
cional há quase 20 anos e engra-
vidar, só pode ser plano de Deus 
em nossas vidas. Eles me escolhe-
ram para ser sua mãe”, considera. 
A gestação pede alguns cuidados 
e restrições, que Tasiane segue à 
risca, tudo pelo grande amor que 
sente pelos filhos. “Ser mãe é algo 
indescritível, um amor tão gran-
de que não cabe no peito. Em re-
lação aos filhos, a gente não di-
vide o amor, mas multiplica por 
quantas vezes for necessário. Ser 
mãe foi a realização de um sonho, 
é algo mágico que antes é impos-
sível de imaginar, só quando você 
passa por essa experiência é que 
entende o verdadeiro sentido da 
palavra amor”, menciona. 

Tasiane Cembranel 
e seus filhos, Jean 
Felippo Cembranel 

Borsatto, de oito 
anos, e Geovanna 

Sophia Cembranel 
Borsatto, de quatro 

anos

Mãe pela terceira vez, Tasiane Cembranel, de Guaraciaba, conta sobre seu sonho de ser mãe, que apesar 
de todas as dificuldades de saúde que enfrentou, quando estava desistindo de ser mãe pela terceira 
vez e pretendia fazer a retirada do útero, descobriu que uma nova vida estava crescendo em seu ventre
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Prezado leitor, imagine a seguinte situação:

A sua filha se apaixonou perdidamente aos 14 anos. O rapaz não ti-
nha uma fama muito boa, mas ela jurava que ele estava mudando. Você 
tentou intervir, aconselhar, mas sem sucesso: sua filha chorava e não ti-
nha jeito de orientá-la. Contrariado, você acabou cedendo e deixou-a er-
rar e aprender sozinha.

E obviamente o esperado aconteceu: o rapaz aprontou bastante (di-
zem que a melhor maneira de prever comportamento futuro é olhando o 
passado. As pessoas mudam, sim, mas em geral mantêm a essência). Sua 
filha sofreu, mas com o tempo superou.

Dez anos depois, a filha está casada com outro rapaz, o oposto da-
quele traumático primeiro amor (e qual não é?). Mas ao relembrar o pas-
sado, ela culpa os pais pelo acontecido. Ela afirma que eles deveriam ter 
impedido. E a mãe responde: "Mas como, era impossível falar qualquer 
coisa, você não ouvia!" E a filha sentencia: “Eu tinha 14 anos, não sabia o 
que estava fazendo. É papel dos pais educar e orientar o filho."

E agora, quem está certo, quem está errado? 
Há alguns dias presenciei um exemplo, não tão dramático, mas se-

melhante. Era uma capacitação, com um ótimo instrutor, reconhecido 
por todos. Uma boa equipe de alunos, mas muita conversa, desatenção. 
E o instrutor, talvez intimidado, deixou por isso mesmo. Ele quis ser gen-
te boa, não criar conflitos.

O problema é que os alunos não vão avaliar essa postura de amigo, 
tolerante. Ele foi julgado por não ter pulso firme. Por não ter feito o papel 
que se esperava dele. É uma opção de qualquer profissional: ou ele tenta 
agradar, ou ele lidera e dá o exemplo.

Falamos tanto sobre liderança, mas em geral o assunto fica na críti-
ca ao chefe autoritário, que não sabe guiar a equipe. E então o chefe acre-
dita que se souber ouvir e for mais democrático, os problemas serão re-
solvidos. Essa postura aberta pode representar um primeiro passo. Mas o 
verdadeiro desafio do líder (pai, mãe, chefe, ícone) é entender o que im-
porta no longo prazo e fazer os sacrifícios necessários no presente. E isso 
não é tarefa fácil – no menor descuido, cedemos ao agrado, esquecendo 
valores, motivos e objetivos.

Qual é o seu papel, o seu dever, a sua missão? Faça. Não importa se 
os envolvidos reclamarem durante a sua ação. Esperamos, no fundo, que 
você faça o que é certo. Não ouça os lamentos que levam à conivência, 
ao menos trabalhoso. Se não seguir sua missão, as mesmas pessoas que 
você quer agradar avaliarão e responsabilizarão você por isso.

A sua missãoO Conselho Pleno da 
OAB/SC escolheu no últi-
mo dia 28 a lista sêxtupla de 
advogados que concorrem a 
uma vaga de desembargador 
do TJSC pelo quinto constitu-
cional. Entre eles, um profis-
sional da região Extremo-O-
este catarinense. Alex Santore 
tem 39 anos, é natural de Des-
canso, mas residiu a maior 
parte da vida em São Miguel 
do Oeste. Formado pela Uno-
esc, é especialista em Direito 
Administrativo e advoga em 
Florianópolis e Xanxerê. San-
tore recebeu 23 votos e foi o 
sexto mais votado.

Os demais escolhidos 

são: Osmar Nunes Júnior (40 
votos), Milton Baccin (39 vo-
tos), Marcelo Peregrino Fer-
reira (39 votos), Milton Beck 
(37 votos) e Ezequiel Pires (23 
votos). 

A eleição da lista sêxtupla 
ocorreu em primeiro escrutí-
nio e foi precedida de intenso 
debate pelo Conselho em tor-
no do pedido de impugnação 
da candidatura de Alex Santo-
re. Designado relator da ma-
téria, o conselheiro estadual 
Leandro Gornicki votou con-
tra a inscrição do candidato 
por entender que sua candi-
datura não atendia aos requi-
sitos mínimos do edital, mas 

por 25 a 18 o Conselho enten-
deu o contrário e arquivou o 
processo de impugnação.

A lista sêxtupla será enca-
minhada ao TJSC, que agora 

fará a escolha de três dentre 
os seis nomes indicados pela 
OAB/SC. Caberá ao governa-
dor a escolha do desembar-
gador.

SANTA CATARINA Alex Santore tem 39 anos e é natural de Descanso

Advogado natural de Descanso pode 
se tornar desembargador do TJ 

São Miguel do Oeste 
Tenista da ATCC fica entre os 4 
melhores em torneio Sul Americano

“Havia mais um 
coraçãozinho batendo”

Belchior
O cantor e compositor, expoente 
da música popular brasileira 
por suas letras contestatórias, 
melancólicas e irônicas, morreu 

no dia 29 de abril, aos 70 anos. 
Autor de sucessos como Medo de 

avião, Velha roupa colorida e Apenas um rapaz latino-
americano, teve o auge da carreira nos anos 70, com 
discos próprios e gravações de intérpretes como Elis 
Regina, que transformou Como nossos pais, composta 
pelo cearense, em hino de uma época. Em 1976 gravaria 
o disco Alucinação, que o consolidaria no cenário 
musical nacional, ao lado de outros músicos conhecidos 
como "pessoal do Ceará". 

Eduardo Portella  
Morreu na terça-feira (2), no 
Rio de Janeiro, o escritor e 
ex-ministro da Educação 
ocupante da cadeira número 

27 da Academia Brasileira de 
Letras (ABL). Portella, de 88 anos, 

havia sido internado na segunda-feira (1º) no Hospital 
Samaritano, em Botafogo, Zona Sul do Rio. Nascido em 
Salvador (BA) em 8 de outubro de 1932, Eduardo Mattos 

Portella integrou o gabinete civil do presidente Juscelino 
Kubitschek, foi ministro da Educação no governo João 
Figueiredo e secretário de Estado de Cultura do Rio 
de Janeiro. Também coordenou a pasta de Educação, 
Cultura e Comunicação da Comissão de Estudos para 
a Constituição de 1988 e foi presidente da Conferência 
Mundial da Unesco de 1997 a 1999. Sexto ocupante 
da cadeira 27 da ABL, cujo patrono é Antônio Peregrino 
Maciel Monteiro, ele tomou posse na entidade em 
outubro de 1981.

Bruce Hampton 
 O cantor morreu enquanto fazia uma 

apresentação de comemoração 
de seus 70 anos no Fox Theatre 
em Atlanta, nos Estados Unidos, 

na segunda-feira (1º). O artista caiu 
no chão durante a música "Turn On 

Your Lovelight", mas a banda continuou 
tocando a faixa por alguns minutos, achando que tudo 
não passava de uma brincadeira. Quando as pessoas 
começaram a perceber que não era uma "pegadinha", 
a banda encerrou a música e um silêncio caiu sobre a 
multidão. O artista chegou a ser levado de ambulância 
para um hospital e o óbito foi confirmado apenas na noite 
de terça-feira. Ele deixa a esposa, Sara, e um irmão, Jim.

Sodimedjo 
Um homem que afirmava ser o 
humano mais antigo do mundo 
morreu aos 146 anos. De acordo 
com seus documentos, o indonésio 

Sodimedjo, também conhecido como 
Mbah Ghoto (Vovô Ghoto), nasceu em 

dezembro de 1870. Ele teria 43 anos no início 
da primeira guerra mundial e completou 70 anos durante 
a segunda guerra mundial. O fumante, que ficou viúvo 
quatro vezes ao longo da vida, morreu esta semana em 
sua vila em Java Central depois de ser levado ao hospital 
em 12 de abril por conta da saúde já debilitada. Segundo os 
familiares, ele insistiu em voltar para casa para ficar com 
sua família e morreu no domingo (30).

SEBASTIÃO CÂMARA DA SILVA
Faleceu no dia 27 de abril, em sua residência, em Linha 
Vista Alegre, Romelândia, aos 94 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Assembleia de Deus de Linha Vista 
Alegre, Romelândia, e sepultado no cemitério de Linha 
Alto São José, Barra Bonita.

VALDEREZ LUDWIG
Faleceu no sábado (29), em Curitiba, aos 39 anos. 
Seu corpo foi velado no Clube de Linha Alto Guamirin, 
São Miguel do Oeste, e foi sepultado no cemitério da 
comunidade.

ANQUELITA MARQUES
Faleceu na segunda-feira (1º), no Hospital São Paulo 
de Xanxerê, aos 73 anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
Deus é Amor de São Miguel do Oeste, e sepultado no 
cemitério municipal.

ANTONIO LAZARI
Faleceu na terça-feira (2), no Hospital de São José 
do Cedro, aos 51 anos. Seu corpo foi velado na Casa 
Mortuária de São José do Cedro e sepultado no 
cemitério municipal.

JORGE LUIZ KIPPER
Faleceu na quarta-feira (3), no Hospital de São José 
do Cedro, aos 62 anos. Seu corpo foi velado na Casa 
Mortuária da São José do Cedro e sepultado no cemitério 
da comunidade de Linha Sede Flores, Guaraciaba.

MARIA JAHN
Faleceu na quarta-feira (3), na Clínica Kossmann de 
Chapecó, aos 68 anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
Católica de Iporã do Oeste e sepultado no cemitério 
municipal. 

LEVINA RAUCH KNAAK
Faleceu às 12h50 de quarta-feira (3), aos 89 anos, no 
Hospital São José. Seu corpo foi velado na Igreja Evangélica 
São João da Linha Humaitá e sepultado no cemitério da 
comunidade.

O tenista Kauê Maciel Costa da ATCC (Fenabb,Wilson e Favero Moda Masculina) conquistou 
um resultado inédito para o Tênis de São Miguel do Oeste e  região ficando com a quarta coloca-
ção em um torneio Internacional realizado em Assunção no Paraguai. Kauê em seu primeiro jogo 
passou por um Uruguaio pelas parciais de 6/4 e 6/2 em seguida venceu um Chileno 6/0 6/2 e nas 
quartas de finais venceu outro uruguaio  por 6/3 e 6/2 e nas semifinais contra um tenista Argen-
tino após um jogo bem equilibrado Kauê acabou desperdiçando algumas chances importantes e 
acabou caindo nas semifinais pelas parciais de  6/4 e 6/3.

Segundo Márcio Groli, um dos treinadores da ATCC, Kauê vem evoluindo muito rápido nos 
últimos anos. Groli destaca também que Kauê é o atual número 6 no Ranking Brasileiro na sua 
idade e que a partir do próximo semestre estará sendo iniciado um trabalho de transição para a 
categoria 18 anos, para que no início do próximo ano quando ele mudar para a 18 anos ele não 
estranhe tanto e ingresse de uma forma mais adaptada para conseguir um melhor desempenho. 
Agora Kauê junto dos demais jogadores da ATCC se preparam para um mês cheio de competições, 
nas cidades de Passo Fundo-RS, Joinville-SC, Florianópolis-SC e Santo Ângelo-RS.

O tenista Kauê Maciel Costa da ATCC conquistou um resultado 
inédito para o Tênis de São Miguel do Oeste e região 
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

São Miguel do Oeste  

Polícia prende mais um acusado de 
tentativa de latrocínio na Linha Waldemar

MAIO AMARELO
Anualmente, no mês de maio, entra em evidência o movimento 

denominado Maio Amarelo. Sua proposta é chamar a atenção da so-

ciedade para o alto índice de mortes e feridos no trânsito em todo o 

mundo. A referência à cor amarela é justamente para proporcionar 

a ideia de atenção que nos é repassada pela cor amarela de um se-

máforo.  

Para se ter uma ideia, de janeiro a maio do corrente ano, só nos 

720 km de rodovias estaduais sob circunscrição da 3ª Companhia de 

Polícia Militar Rodoviária (Extremo-Oeste de Santa Catarina), foram 

registrados 274 acidentes de trânsito, resultando em 173 pessoas fe-

ridas e 17 mortas.

São números significativos, impactando diretamente na elevação 

do que denominamos de custo social, cultural e intelectual dos aci-

dentes de trânsito. Além das consequências emocionais que afligem 

naturalmente as famílias das vítimas sinistradas, em termos econô-

micos e sociais o país sofre duros golpes, já que profissionais no auge 

de sua capacidade produtiva e jovens promissores encontram-se en-

tre os que mais morrem no trânsito. 

Pessoas que fizeram grandes investimentos em sua formação 

pessoal, como médicos, engenheiros, professores, entre outros pro-

fissionais que eram e seriam por muito tempo o motor propulsor da 

economia e da evolução humana, acabam tendo suas vidas ceifadas 

em razão de acidentes de trânsito que poderiam ter sido evitados.

Além de perder anualmente grandes profissionais, o Brasil aca-

ba por investir verdadeiras fortunas para remediar as consequências 

nefastas decorrentes dos acidentes, já que o socorro, o tratamento e 

o sustento temporário ou permanente (previdência) das vítimas do 

trânsito requer um aporte financeiro extremamente elevado.

Ciente disso, a proposta do movimento Maio Amarelo é coorde-

nar ações entre o Poder Público e a sociedade civil, colocando em 

debate o tema segurança viária. O mais importante neste processo é 

trazer para o plano prático o conjunto de ações que evitarão os aci-

dentes. Só debater não basta. É preciso remediar tudo aquilo que aca-

ba sendo apontado como motivo gerador da violência no trânsito.

E neste contexto, podemos afirmar, sem medo de errar, que o 

motorista precisa mudar hábitos e comportamentos. A maioria es-

magadora dos acidentes de trânsito ocorre em função de falhas hu-

manas. Pane mecânica e defeitos na pista são responsáveis por um 

baixo índice de ocorrências.

Para termos um trânsito mais seguro, precisamos conduzir nos-

sos veículos de forma mais prudente. Do contrário, nada mudará. Já 

dizia Albert Einstein (1879 a 1955): “Insanidade é continuar fazendo 

sempre a mesma coisa e esperar resultados diferentes”.

O delegado Claudir Stang 
anunciou, no início da noi-
te de quinta-feira (4), a prisão 
de mais um dos quatro acu-
sados de tentativa de latrocí-
nio no dia 23 de abril, no inte-
rior de São Miguel do Oeste. A 
vítima, de 56 anos, foi encon-
trada com sérias lesões, numa 
propriedade na Linha Walde-
mar, onde trabalhava como 
caseiro. No dia, o homem foi 
socorrido e encaminhado ao 
Hospital Regional, onde per-

manece internada na Unida-
de de Terapia Intensiva (UTI). 
Segundo o delegado, as in-
vestigações constataram que 
o crime aconteceu na noi-
te do dia 22 de abril, em local 
deserto e sem testemunhas, 
onde os agressores imobili-
zaram a vítima e o agrediram. 

Os criminosos furtaram três 
porcos, uma adaga, um facão, 
um celular e uma espingarda 
calibre 12. Três dos presos con-
fessaram o crime e detalharam 

a ação e afirmaram que o crime 
se deu com o objetivo de furtar 
os suínos e a arma de fogo de 
propriedade da vítima.

Se condenados, os acusa-
dos podem ser indiciados por 
latrocínio (com pena de sete a 
15 anos) e associação crimino-
sa (com pena de reclusão de um 
a três anos). A vítima ainda res-
ponderá pelo crime de posse ir-
regular de arma de fogo, caso 
não apresente a autorização le-
gal para possuir arma de fogo.

Três dos presos confessaram o crime 
e detalharam a ação e afirmaram que o 
crime se deu com o objetivo de furtar os 
suínos e a arma de fogo de propriedade 
da vítima

Polícia Civil

A Polícia Militar de San-
ta Catarina comemorou sex-
ta-feira (05), 182 anos de cria-
ção. Para marcar a data festiva, 
a 9ª Região de Polícia Militar 
de Fronteira realizou em São 
Miguel do Oeste uma soleni-
dade militar para lembrar esta 
data histórica através de ho-
menagens a policiais militares 
e confraternização com a co-
munidade.  Com uma expres-

siva participação de autorida-
des civis e militares brasileiras 
e argentinas, além de integran-
tes da comunidade do extremo
-oeste catarinense, a solenida-
de iniciou com a apresentação 
do efetivo policial militar ao 
Coronel Dirceu Neundorf, co-
mandante da 9ª Região de Po-
lícia Militar de Fronteira. 

Durante a solenidade, fo-
ram entregues Diplomas de 

honra ao mérito aos policiais 
militares que após 30 anos de 
serviço à sociedade barriga-
verde passaram a reserva da 
Polícia Militar.  Foi realizada a 
entrega da comenda “Guardião 
do Horizonte da Fronteira Bar-
riga Verde”, comenda esta ins-
tituída por lei municipal e que 
busca reconhecer e premiar ci-
dadãos comprometidos com o 
desenvolvimento humano e se-

gurança pública, tendo como 
referência o território munici-
pal e/ou a área de abrangência 
da 9ª Região de Polícia Militar 
de Fronteira. 

Ainda durante evento foi 
realizada a formatura do Curso 
de Formação de Cabos, onde 
dezesseis soldados concluíram 
o curso e foram promovidos a 
graduação de Cabo da Polícia 
Militar. 

SÃO MIGUEL DO OESTE Solenidade aconteceu na manhã 
de sexta-feira (05) em São Miguel do Oeste

11º Batalhão de Polícia Militar de Fronteira 
realiza solenidade em comemoração 
aos 182 anos da PM em SC
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

O Estádio Laura Rauber, de 
Iporã do Oeste, recebe amanhã 
(7) os jogos finais do Campeo-
nato Regional de Futebol. Serão 
conhecidos os campeões das ca-
tegorias sub-18 e adulto. A deci-
são do sub-18 está marcada para 
iniciar às 14h, reunindo as equi-
pes do Grêmio União e Ypiranga 
de São José do Cedro. Os visitan-
tes jogam pelo empate, uma vez 
que venceram a primeira parti-
da da final, no estádio da Baixada, 
por 1 a 0. O gol foi marcado por Jo-
nathan Bernal Rodrigues. O time 
da casa, o Grêmio União, precisa 
vencer por pelo mínimo dois gols 
de diferença. Se vencer por ape-
nas um gol, leva a disputa para os 
pênaltis. O representante de Ipo-
rã do Oeste não terá o jogador An-
derson Gabriel Lorenzet, expulso 
no primeiro jogo da decisão. 

A expectativa é muito gran-

de para a final do adulto, em 
função do equilíbrio registrado 
na partida de ida. Grêmio União 
e Guarani de São Miguel do Oes-
te entram em campo às 15h45 
em igualdade de condições. De-
pois do empate em 1 a 1, no úl-

timo fim de semana, no Estádio 
Padre Aurélio Canzi, quem ven-
cer amanhã leva a taça de cam-
peão. Um novo empate no tem-
po normal transfere a disputa 
para os pênaltis. No primei-
ro jogo, em São Miguel do Oes-

te, o Grêmio União largou na 
frente com gol de Paulo Ricardo 
Schmidt e o Bugre empatou com 
Daniel Bedin. Para a partida de-
cisiva deste domingo o Grêmio 
União não poderá contar com o 
atleta Everton Lauschner.        

CAMPEONATO REGIONAL Guarani precisa da vitória fora de casa para conquistar o título  

Chegou a hora da decisão

A atleta Gabriela Santin e o técnico Evelton 
Bóllico, da Associação Desportiva Guaraciaba 
(ADG), foram convocados para integrar a Se-
leção Catarinense de Voleibol na categoria in-
fantojuvenil. Eles integram a equipe que par-
ticipará do Campeonato Brasileiro Sub-17, em 
Uberlândia, Minas Gerais, no período de 22 a 
27 de maio.

Técnico e atleta participarão de treinamen-
tos entre os dias 10 e 13 de maio, em São João 
Batista. No mês de abril o município de Gua-
raciaba sediou os treinamentos das 22 atletas 
pré-selecionadas para integrar a equipe, sendo 
que apenas 11 foram selecionadas para com-
por o grupo que disputará a competição.

VÔLEI  SÃO MIGUEL DO OESTE  
  

Técnico e atleta 
de Guaraciaba 
convocados para a 
Seleção Catarinense 
Infantojuvenil  

Terceira rodada do Veterano 
e Master será amanhã    

Cinthia Borsatto/Assessoria de Imprensa

Atleta Gabriela Santin e técnico Evelton Bóllico

O Campeonato Municipal de Futebol 
Veterano e Master de São Miguel do Oes-
te movimentou a 2ª rodada no último fim 
de semana, com 29 gols marcados em 10 
partidas realizadas. Os resultados: Vetera-
no: Serrano 0 x 1 Jardim Peperi, Internacio-
nal 2 x 2 Vasco “A”, Pérola 1 x Santa Rita e 
Vasco da Gama “B” 1 x 2 Cultural Caxiense. 
Master: Serrano 0 x 2 Jardim Peperi/Anil-
do Cardoso, Internacional 1 x 1 Montese, 
Náutico 4 x 1 Juventude Filomena, Jardim 
Peperi/João Cassol 1 x 3 Grêmio Gaúcho, 
Pérola 0 x 1 Cometa/Santa Rita e Vasco da 
Gama 1 x 4 Cultural Caxiense.  

 A 3ª rodada está marcada para ama-
nhã (7), com os jogos às 8h30 e 10h. Linha 
Pérola: Pérola x Jardim Peperi/Anildo Car-
doso (M) e Pérola x Jardim Peperi (V). Li-
nha Pinheirinho: Grêmio Gaúcho x Mon-
tese (M) e Náutico x Jardim Peperi/João 
Cassol (M). Linha Caxias: Cultural Caxien-
se x Internacional (M) e Cultural Caxiense 
x Internacional (V). No Bairro São Sebas-
tião: Vasco da Gama x Serrano (M) Vasco 
da Gama “B” x Serrano (V). Bairro Santa 
Rita: Cometa/Santa Rita x Juventude Filo-
mena (M) e Santa Rita x Juventude Filome-
na x Santa Rita (V).       

A campanha da Asme/São Miguel é 
irregular após quatro rodadas do Campe-
onato Estadual de Futsal, organizado pela 
Liga Catarinense. O time do município 
polo regional venceu apenas uma parti-
da até o momento, com um empate e duas 
derrotas. A segunda derrota aconteceu no 
sábado (29), na cidade de Xaxim. No Giná-
sio de Esportes Albertão, os comandados 
dos técnicos Zequinha e Muchinga leva-
ram 6 a 2 do Guarany. Com mais um re-
vés, o representante de São Michel do Oes-
te caiu para a 7ª colocação com 4 pontos. 

A reabilitação da Asme no Estadu-
al pode vir na noite de hoje (6). Em par-
tida da 5ª rodada, os miguel-oestinos jo-
gam em casa, no ginásio do Guarani, às 
20h15, diante do Caçador Futsal. O adver-
sário também não vem bem na competi-
ção, ocupando apenas a 8ª colocação com 
3 pontos. Pior que os caçadorenses ape-
nas o Arsenal de Dionísio Cerqueira, que é 
o 9º colocado com 1 ponto e Salto Veloso 
10º e último colocado ainda sem pontuar. 
Ambos se enfrentam hoje em Salto Veloso. 
A equipe de Cutitibanos lidera o Estadual 
com 12 pontos, seguida de Saudades e Ca-
pinzal com 10.  

 

ESTADUAL DE FUTSAL  
Asme recebe o Caçador Futsal 
em busca da reabilitação    

CONHEÇA OS DIFERENTES TIPOS 
DE COMBUSTÍVEIS QUE EXISTEM 
NOS POSTOS - Parte 2

Etanol aditivado, gasolina, GNV, diesel S-10... Entenda como 
cada um funciona no abastecimento do seu carro

Gás natural veicular (GNV)
Um combustível barato e de menor impacto ambiental, tipi-

camente proveniente do gás natural ou biomeato, ou da mistu-
ra de ambos, cujo componente principal é o metano. De acordo 
com a BR Petrobras, combinando o menor consumo por km ro-
dado com GNV e o menor preço em relação ao álcool e à gasoli-
na, pode-se alcançar economia em torno de 60%. É um combus-
tível econômico e muito barato. Mas é preciso muito cuidado nas 
adaptações e na hora do abastecimento, pois explosões em equi-
pamentos defeituosos têm aumentado e são mortais. Um carro de-
senvolvido para o GNV seria o ideal. O adaptado não é tão bom ou 
seguro assim.
Diesel

Também derivado do petróleo, é o combustível mais vendido 
no Brasil. Um composto formado principalmente por átomos de 
carbono, hidrogênio e em baixas concentrações por enxofre, nitro-
gênio e oxigênio. A principal vantagem desse combustível é o ele-
vado rendimento energético de sua combustão, percebida princi-
palmente pelo menor consumo do veículo e elevada autonomia. 
Assim, a emissão de dióxido de carbono (CO2), gás do efeito estu-
fa, é menor do que na gasolina. Por lei, 7% de biodiesel – produzi-
do de óleos vegetais ou sebo animal – é misturado ao diesel. O die-
sel S-500 apresenta coloração vermelha.
Diesel S-10

Bem menos poluente, o S-10 é adequado para as novas tec-
nologias de controle de emissões dos motores a diesel, fabrica-
dos a partir de 2012. O S-10 possibilita a redução das emissões de 
material particulado em até 80% e de óxidos de nitrogênio em até 
98%. Veículos nacionais pesados que atendem as emissões P7 – 
nova fase do Programa de Controle da Poluição do Ar por Veícu-
los Automotores (Proncove) – devem usar somente o diesel S-10, 
sob pena de apresentar falhas prematuras em sistemas de pós-tra-
tamento de gases de escape e emissões acima do máximo especifi-
cado. O diesel S-10 pode abastecer também veículos das gerações 
de emissões anteriores, porém com ganhos limitados. Veículos 
diesel leves, nacionais ou importados, como os jipes e SUVs, es-
tarão corretamente abastecidos se usarem o diesel S-10. Um pou-
co mais caro do que o diesel comum, o S-10 é incolor ou amarela-
do, podendo alterar para marrom e alaranjado devido à coloração 
do biodiesel.
Diesel Premium

Esse tipo de diesel, que também conta com aditivos multifun-
cionais, oferece melhor desempenho e maior proteção ao motor. 
Seu principal diferencial é o número maior de cetano (hidrocar-
boneto que mede a qualidade da ignição do óleo diesel), mínimo 
de 51, enquanto o diesel S-10 tradicional apresenta mínimo de 48. 
Isso resulta em melhor qualidade de ignição e desempenho do ve-
ículo, obtendo menor tempo na retomada de velocidade. Os fabri-
cantes de veículos e motores também não especificam o uso desse 
tipo de combustível, ficando a critério dos proprietários.

Polícia Civil

SÃO MIGUEL DO OESTE Solenidade aconteceu na manhã 
de sexta-feira (05) em São Miguel do Oeste

11º Batalhão de Polícia Militar de Fronteira 
realiza solenidade em comemoração 
aos 182 anos da PM em SC
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